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REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO

II

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente do dia 2 de maio de 1893

Communicou-so ao juiz seccional do estado
do Rio Grande do Norte, para seu conheci-
mento e em resposta ao officio de 1 do feve-
reiro do corrente atino, que conformo acaba
do informar o Ministerio da Fazenda, já fo-
ram dadas as ne,cessarias ordens ao inspector
da alfandega daquelle estado afim de ser co-
dida áquelle juizo uma das salas do pavi-
mento superior do editicio que ora occupa.do
pela thesouraria do fazenda,

Autorisou-so o coronel commandante inte-
rino da brigada pulicial desta capital a man-
dar dar baixado serviço ao soldado da mesma
brigada José Freire Moreira, visto ter pro-
vado sor do menor idade.

--
Requerimento despachado

Dia! de maio de 18/3

Paulo Oltwil.—Dirija-se ao Supremo Tri-
bunal Federal.

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 29 de abril de 1803

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens,

Para que sejam pagas as contas:
Do 333$G00, de fornecimentos feitos du-

rante o mez findo, ao Museo Nacional ;
De 1:368$, de objectos fornecidos no mez

passado por Laemmert & Comp para o ex-
pediente desta repartição ;

De 400$797, do medicamentos fornecidos ao
Asylo de Mendicidade durante o 20 trimestre
do anno passado pelo Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar;

De 103$, de objectos fornecidos durante os
mezes de fevereiro a março ultimos, por
La,emmort & Comp. para o expediente do
Tribunal Civil e Criminal ;

Para que pela Delegacia do Thesouro em
Londres, seja indemnisado o ministro brazi-
loiro, em Madrid, da quantia do 106$ equiva-
lente a £ 5-6-0 ao cambio do 12, que des-
pendeu com a remessa de um quadro destinado
á Escola Nacional de Bellas Artks.

—Declarou-se ao mesmo ministerio que ao
tenente do corpo do bombeiros desta capital
José Julio, reformado no mesmo posto por
decreto do 17 de março ultimo, foram liqui-
dados 23 annos, quatro 'nozes e 16 dias de
serviço.

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Expedicnte do dia 29 de março de 1893

Communicou-se ao inspector da Alfandega
de Paranaguá que o imposto sobro merca-
dorias importadas para o consumo por ca-
botagem é inconstitucional o o das tributadas

pela União, importadas directamente, devo
reverter para a União ; e officiou-se nesse
sentido ao governador desse estado, ponde-
rando-lho ser conveniente ordenar que
cesse a cobrança desse imposto pelas collecto-
rias estadoaes.

—Ao delegado fiscal de Corityba, cotninu-
nicando que o imposto de importação directa,
que em Antouina e Paranaguá cobram as
colle,ctorias estadoaes, é incinstitucional e
deve o seu producto reverter para a União.—
Nesse sentido ofliciou-se ao governador desse
estado ponderando-lhe a conveniencia do fazer
cessar a alludida cobrança.

—Ao administrador da Recebedoria, com-
municando que foi dispensado da multa de
45:000$ em que incorreu, por não ter sido
pago em tempo pelo Banco da Republica dos
Estados Unidos o imposto de um e meio por
cento sobre o dividendo que distribuiu em 1892,
devendo serem remettidos para o Thesouro
os conhecimentos do pagamento daquolle im-
posto.

—Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro em S. Paulo que, tendo o superinten-
dente da Quinta da 'Soa Vista communicado
que o arrenda,tario da. Coudelaria Baruery,
Pedro de Oliveira, pagou as rendas até 27 de
janeiro do 1892, dia em que terminou o con-
tracto, deve cobrar as que forem devidas até
á entrega por parte do mesmo arrendatario do
proprio nacional mencionado.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Espirito Santo para informar
em que condições fez a nomescão do enge-
nheiro J. M. Leão de Martres para encar-
regar-se da medição, demarcação e revisão
dos terrenos de marinha.

— Communicou-se ao inspector da Alfan-
dega da Capital Federal que foi resolvido
isentar a Companhia Nacional Manufactora
de Fumos dos direitos a que estão sujoitos
os envoltorios do papel impressos a duas e
mais cores destinados aos productos do sua
fabrica, com a condição, porém, de sujei-
tar-se a companhia, por termo que será as-
signado por seus representantes, a tornar
effectivo o pagamento, na hypotheso do
Poder Legislativo deixar de approvar essa
resolução.

—Declarou-se:

—Co,nmuncou-se á Thosouraria de Fazenda
do estado de Sergipe que foram approvadas
as nomeações que fez o inspector da Alfan-
deaa do Aracajú do (3x-tonteia' da Caixa Eco-
nomica desse estado José de Barros França o
do cidadão José Pedro do Freitas Mala para
flscaes da arrecadação do imposto de consumo
do fumo na capital.

—Requisitou-se do presidente do estado do
Rio de Janeiro providencia no sentido do ser
remettido ao Thesouro o processo de afora-
mento do terreno do marinhas n. 31 á praia
da Boa Viagem, em Nitheroy, pelo qual foi
expedido titulo pela respectiva camara muni-
cipal a João Marcos Soúran.

—Declarou-se ao delegado fiscal do estado
de Minas Geraes terem sido approvadas as
nomeações dos cidadãos abaixos mencionados
para fiscaks da arrecadação do imposto do
consumo do fumo nesse estado, com o venci-
mento do 100$ mensaes para cada um:

Herculano do Assis Carvalho, nos munici-
pios de S. João d'El-Rei, Tiradentes, Lavras,
Bom Success° e Oliveira.

Bento Thomaz Machado, nos do Carangola,
S. Paulo de Murialté e Palmas.

Manoel Peregrino Lopes Mello, nos do Leo-
poldina, Catagua,zes e S. José de Além Para-
hyba.

Antonio Emvgdio Dias, nos de Sabará, Cak-
the, Santa Luzia o Villa Nova de Lima.

Procopio Claro Boa Morte, nos do Barba-
cena, Lima Duarte e Palmeiras.

Joaquim Antonio da Fonseca, nos do Ma-
nhuassú, Caratinga o Abre Campo.

Guilhermino do Araujo Padilha, nos do Ubá
e Pio Branco.

Francisco Augusto Gonçalves, nos do BA-
bira e Santa Barbara.

Emygdio Ferreira Ibrnas, nos do Bomfim e
Entre-Rios.

Catnillo Ferreira da Silva, nos de Ponta
Nova e Viçosa.

— Requisitou-se do presidente do estado do
Rio de Janeiro a remessa ao Thesouro do pro-
cesso do aforamento do terreno de marinhas o
accrescidos n. 64. sito á estrada Fróes,
freguezia da Jurujuba, em Nitheroy, em vir-
tude do qual foi expedido titulo pela respe-
ctiva cornara municipal a Maria da Gloria
Corrêa.

— Communicou-se:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no

estado de Minas Geram que foi negado provi-
mento aos recursos que Affonso de Jesus Tor-
quato, Oliveira Dias & Comp., e Antonio
Passos & Comp., interpuzeram da decisão da
extincta Thesouraria de Fazenda desse estado,
que os multou por infracção do regulamento
to. 516 de 17 de maio do anno findo;

A' Recebedoria do Rio de Janeiro, que foi
dispensado do serviço dessa repartição o 1° es-
cripturario Horacio Ramos Machado, durante
o tempo que funccionar a commissão de quo
elle faz parte, encarregada do inspeccionar a.
Cassa de Correcção.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 2 do maio do 1893

Companhia The Rio de Janeiro Floro. Mins
and ranems,limited.—Rostitua-se 5:556.

Antonio Caetano Pereira. — Restitua-so
40$920.

Aos cretario das finanças do estado do Rio
do Janáro que a solução do pedido para obier
o alfandegatnento do porto de Macah4, feito
pela comam municipal a este ministerio,
depende só das informações que foram jul-
gadas necessarias por aviso de 17 dirigido ao
governador desse estado, nos termos da lei
n. 31 de 12 de janeiro do anno passado e do
limite do credito votado pela lei n. 126 B
de 21 de novembro do mesmo anuo;

An Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas que quanto ás petições do Dr. P.
Amando Bahlmann, devolve-se a que se re-
fere á concessão de passagem ou indemninção
destas, para ser resolvida como esto minis-
terio julgar acertado. Quanto á isenção de
direitos, solicitada pelo mesmo Dr. ~mann,
só poderá ser concedida si estiver expres-
samente consignada em lei ou contracto; si
os ob;ectos para os quaea se pretende obter
isenção de direitos tiverem-a pela tarifa das •
alfandsgas, os inspectores destas são compe-
tentos para tomai-a cfroctiva.
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' —
Manoel Marinho da,	 Restitua-se

10$000.
José Ferreira Martins.—Transfira-se.
Manoel Francisco de Andrade.— Ident..
J. S. Medina.—Idem.
João Gonçalves Corrêa e outro.—idem.
Rosa Candida de Abreu.—Idem.
Felippe Vieira da Cota..—Fica multado em

30$ e marco o prazo do oito dies para paga-
mento e licença.

Gertrudes Olympia de Gouvea Franco Lima.
—Deduzam-se tres meses no 2° semestre do
exercicio de 1892.

Jacintho Luiz do Souza...-- A reclamação
está perempta.

Antonio Ma.thias de Sá.— Satisfaça a ex-
igencia.

:José Fernandes Peixoto.—Idem.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 20 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando
providencias, afim de que:

A' vista dos processos de divida do exer-
cicios findos mis. 12.830 a 12.840, que se
remetMm, seja distribuido á delegacia fiscal'

Thesouro Federal no estado do Paraná o
credito da quantia de 222$500, proveniente
de fardamento vencido e não recebido em
tempo opportuno pelas seguintes praças do.
exercito: anspeçadas Ignacio José Dinis 13$630,
Manoel Lourenço Cosmo e João Nunes da Silva
35$380, a cada um, o Antonio Pereira da Luz
17$880 e soldados Candido Martins Corrêa e
Juvencio Fran.celino de Paula Cavalcanti
13$680, a • cada um, Manoel Pedro José da,
Costa, Leonel Degeino do Lima o Antonio Fer.
nandes Freitas 17$880. ta.mbein a cada um,
Andrè_: Soares da Silva 28$180 o Americo Luiz
do França 11$000.

Sejam pagas as seguintes contas: ao Lloyd
Brasileiro na importancia de 19:681r...30, pro-
veniente de transporte dado por conta deste
ministerio no corrente exercido; á Gazeta de
_Noticias na de 4$, a G, Louzinger & Filhos;
na de 1:482$, a Jeroroymo Silva & Comp. na
do 133$700, a Lo.;s Macedo na de 202200,
ltodrigues& C'Omp. na de 6$900, a Soares &
Nietneyer ;ia de 413$ e a Vilas Boas & Comp.
mi, de 1:032$300, de fornecimentos feitos a
diversa.s repartições deste ministerio no mesmo
e ercjcjo; e, á vista dos processos de divida
de exercicios findos ns. 12.585. 12.851, 12.853
a 12.855 que se tra.nsmittem: ao corneteiro
xner Antonio Anselmo Ferreira do Nascimento
e Silva ia de 15$800, de fardamento vencido
e não recebido em tempo, ao ex-cadete João
Francisco de Siqueira Andrade Sobrinho na
de244$800 da gratificação espec:al que deixou
de receber no exercicio encerrado de 1891,
quando destacado na colonla militar de
Iguassii; pela Alfanaega de Pernambuco ao
ex-cabo de esquadra Pedro Celestino Pereira
na de 23$700 e ao ex-anspeçada João Rodri-
gues Nopomuceno na de 72900; e, pela do
Rio Grande do Sul; ao alferes Laurindo Seixo
de Brito da de 112$600, de fardamento que
venceram e não receberam opportunamente.

—Ao Sr. Ministro da Insdustria. Viação e
Obras Publicas

Transinmittindo os termos das inspecções
de saude a que forain submettidos em 27
do corrente, em virtude do requisição do
director da. Estrada do Ferro Central do
Brasil, o machinista de l a classe José Pinto
de Magalhães e o amanuense Guilherme Au-
gusto de Faria ;

Remettendo o requerimento em que o 2°
cadete 20 sargento do 14" batalhão de infan-
taria IIonorio Lins pede licença para praticar
em telegrapitia na estação da capital do es-
tado de Pernambuco, sem prejnizo do serviço
militar, afiui do que se digne habilitar este
ministerio a resolver sobre semelhante pre-
tenção.

—Ao Concelho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
Ynento e mais papeis orn que o Dr, Manoel
Peixoto Cursino do Amaranto, lente ca.thedra.-
tico da escola militar desta capital pede que ao
seu tempo de magisterio se addiccione para
todos os eíreitos, o de sua praça até 1 do
janoiro de 1872.

—Ao com mando da escola militar da capi-
tal determinando que providencie para que
pelo cominando do corpo do alumnos, á vista
dos papeis que se remettem seja passado ti-
tulo de divida ao alunmo dessa escola Fran-
cisco de Moraes Cavalcante da importancia
dos vencimentos que deixem do receber em
dezembro ultimo.

—Ao cominando do colleg,io militar man-
dando trancara matricula com que frequenta
as aulas desse collog,io o aluinno externo
gratuito Roberto de Figueiredo, conforme
pediu Acylina de Figueiredo, mãe do mesmo
alumno.

—A' Intendencia de Guerra mandando for-
necer á secretaria do policia desta capital os
artigos constantes da nota que se envia or-
ganisada na Repartição . de Quartel-Mestre
General em 24 do corrente. remettendo
conta da importancia de tal Amolecimento para
exigir-se a competente indeninisação.

,

Ministerio dos Negocies da 'Guerra—Rio de
Janeiro, 29 de abril de 1893.

A' Repartição de Ajudante General :
Em solução á consulta que faz o auditor de

guerra do estado de Matto Grosso, no oficio
que por cópia acompanhou o do commandante
do 70 districto militar n. 1421 de 2 de março
ultimo, dirigido a essa repartição, declare-se
ao mesmo commandanto, para os fins conve-
nientes, que em vista do derreto n. 848 de 11
de outubro de 1890, passaram as attribuições
dos juizes dos feitos o respectivos procura-
dores tiscaes para os juizes o procuradores
seccionaes, sendo as funcções daqueles pro-
curadores por estes exercidas, conforme pre-
ceitúa o art. 94, lettra E do decreto n. 1166
de 17 de dezembrd do 1892; e bem assim que,
segundo disoõe o decreto n. 785 de 1 do abril
Unhem do 1892, indepondem de custas o emo-
lumentos os processos de justificação do her-
deiros ao montepio e meio-soldo, exigindo-se
apenas o selo dos autos e das certidões a que
se refere esto decreto, conforme a inclusa in-
formação prestada pelo auditor do guerra
desta capital.—Antonio Endas Gustavo Galvao.

— A' Repartição de Ajudante General
Permittindo que:
O alumno do 3" anno do curso geral da es-

cola militar do Rio Grande do Sul Oscar José
de Carvalho melhore a approvacÃo simples
que obteve na cadeira do 20 penedo do 20 armo
do mesmo curso, devendo, porém, o exame
ser vago e prestado com a turma do 2° anno
no fim do corrente anuo;

O tenente do corpo do estado-maior de
l a classe Alberto Cardoso de Aguiar, de ac-
corto com o disposto no art. 15 da lei n. 39 A
de 30 de janeiro de 1892, pratique na Estrada
de Ferro Central do Brasil, e determinando
que remetta a esta secretaria do Estado uma
relação dos ofilciaes que estão praticando em
estradas de ferro ha mais de um anno.

Classificando no 4° regimento de cavalaria
o.tenente Manoel José Soares, promovido a
esto posto por decreto de 27 do corrente.

Determinando que providencie para que o
tenente do 21" batalhão do infantaria Amador
Barbosa, commandante do contingente que
acompanhara a commissão telegraphica do
Uberaba a Corumbá, venha a esta capital, onde
tem de prestar contas dos dinheiros roce-.
bidos.

Concedendo :
_ Ao alferes do 34 0 batalhão de infantaria
Aristides do Rego Monteiro, addido ao 240 da

mesma arma e que se acha preso respondendo
a conselho de gnerra,, esta cidade por , me-
nagem.

As seguintes licenças :
Ao soldado do 3° batalhão de infantaria,

addido ao 4° batalhão da mesma arma Ma-
noel Jacinto Pereira o ao paisano Vicente Ra-
mos Filho para em 1894 se matricularem, este
na Escola Militar do estado do Ceará, ao
houver vaga o satisfizer as exigencias regu-
lamentares, e aquelle no '1° anno do curso
geral da Escola Militar do Rio Grande do Sul,
prestando exame vago de algebra comple-
mentar, geometria, historia e pratica do
curso preparatorio;

De 30 dias, sem vencimentos, a contar do
15 de junho vindouro, ao 2° cadete 2° sar-
gento do 200 batalhão de infantaria João José
da Silva para tratar de seus interesses no
estado de Goyaz, correndo por conta propria
as desposas que tiver do fazer.

Mandando :
Nulificar a observação existente no Al-

manack Militar deste anno com relação ao
alferes do 33° batalhão do infantaria José do
Prado Sampaio Leite, visto estar provado
pelas informações prestadas pelo comman-
dante do mesmo batalhão não haver esse
()Melai gosado a licença de 90 dias que ob-
tivera para tratar de negocies do seu inte-
resso. procedendo-se relativamente ao curso,
que alega ter, do c.avallaria e infantaria de
aceordo com o que informar o commandantei
da escola militar desta capital ;

Declarar :
Ao conunandante da guarnição do estado

do Espirito Sante que o capitão Joaquim de
Almeida Gama Lobo d'Eça e o alferes Virgilio
Ayres do Albuquerque Tova,r devem seguir
a reunir-se ao 320 batalhão do infantaria a
que pertencem, logo que cessem os motivos
que determinaram não haverem elles acom-
panhado aquele batalhão, continuando alli
o alferes Edgar Enrico Damon encarregado
do material do mesmo corpo.

Que os ofilciaes inferiores que estão á dis-
posição dos commandantes dos escolas mil-
tares devem resignar os postos ou recolherem-
se aos respectivos corpos.

Rectificar nos assentamentos de praça do
soldado da guarnição do sul Antonio Soares
da Cruz o sou nome que é Antonio Soares da
Rocha.

Inspeccionar de saude pela junta militar o
capitão reformado do exercito Modestino Ro-
quette, devendo a mesma junta declarar si
póde elle ou não angariar com facilidade os
meios de subsistencia.—Fizera,m-se as flocos.
sarjas c,ommunica,Oes.

Mirtisterio da Industria, Viaçáo
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente do dia 20 de abril de 1893

Ao Ministerio da Fazenda remetteu-se o
oficio da secretaria das Obras Publicas e
Industrias do estado do Rio de Janeiro, sobre
arrendamentos o aforamentos de terrenos da
fazenda de Santa Cruz.

Ao mesmo ministerio reiterou-se a expedi-
ção de ordens no sen'tido de ser pago á secre-
taria internacional postal em Berne, a
importancia de 2.595 francos, correspondente
á quota do cerrei° brasileiro relativa ao
exercicio de 1891.

—Autorisou-se ao inspector geral das terras
e co/onisa,ção a abrir concurso para o preen-
chimento de uma vaga de amanuense que
existe na inspectoria, geral.

Autorisou-se o director da Horta Viticola
e Estação Phyloxerica da Penha a fornecer ao
Instituto Fluminense do Agricultura, 10.000
mudas das variedades do videiras americanas
existentes na mesma horta.
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—Remetteram-so ao Ministorio da Fazenda
. para os fins convenientes, os quafIros demon-
strativos das despezas effoctuada,s com o
Jardim Botanico desta capital, durante o pri-
meiro trimestre do corrente anno.

Solicitou-se do Ministerio da, Fazenda a
expedição do ordem no sentido de ser effe-
ctuada a venda pela quantia de 40:000$ da
chacara do Tietê, no estado de S. Paulo, ao
cidadão José Corrêa do Arruda.

.•n •••••1

Directoria Geral da Viação

Expediente do dia 2 de 'nojo de 1893

Foi dispensado da commissão que desde 13
do março , ultimo exercia nesta secretaria de
Esta.do o Dr. António da Silva . Netto, chefe
da secção da Directoria Geral da Estatistica,.

Direeporia Geral das Obras Publicas

Expediente'do dia 29 de abril de 1893

Ao prefeito do District° Federal, commu-
nicando que o Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores declarou não poder continuar
a sou cargo, a contar de 1 do corrente, a
despem com a lavagem dais galerias de aguas
pluviaes, visto terem sido transferidos para
a municipalidade os serviços de bygiene e
policia &imitaria terrestres do sobredicto dia-
tricto ; sondo, pois, 'de ara eu deante as con-
tas de somelliantei despesa enviadas ao re-
ferido prefeito', para providenciar 'Wire o
respectivo pagamento-.

— Recommondou-se no chefe da commIssão
de compras deste ininsterio, na Europa, que
compro e remetta; convenientemente acon-
dicionados, diversos apparelhos, instrumen-
tos, drogas o outáis objectos destinados á
Escola de Pharmacia, da capital dd estado do

4Minas Gera,es,

TRIBUNAES

'Tribunal Civil e Criminal
SESSÃO DO coNsuno

Tendo sido hontem feriado, hoje, ás 11 ho-
ras, haverá sessão do conselho.

Capital Federal, 4 de maio de 1893. — O se-
cretario, Manoel Ramos Afoitcortoo•

Supremo Tribunal Federal
SESSÃO EM 29 DE ABRIL DE 1893

Presidencia do Exm. Sr. ministro Freitas
Renriques, secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com todos
os Exma. Srs. ministros é, excepção dos Exma.
Srs. Aquino e Castro, 'Andrade Pinto e Barão
de Sobral, aquolle com licença.

Foi lida o approvada. 'a acta da antece-
dente.

O primeiro expediente* consistiu na corre-
spondencia estadeai a respeito da magistra-
tura respectiva e do dous telogrammas dos
presidentes do Senatlo e da Camara, dos Depu-
tados do estado dts Pernambuco, relativa-
mente ao recurso extra.erdinario do prefeito,
sub-prefeito e conselheiro da cidade do Re-
cife.

Foram lidos perante o Tribunal... .
O Sr. presidente, em seguida aecusa,ndo o

recebimento dos mesmos telegrarmhas, fez
certas considerações a respeito do seu con-
teúdo.

Julgamentos
N. 3, recurso extraordinario—Relator o

Exm. Sr. ,mi_nisdrorsOyiaii5aorradedars",n3"-á-rtio—dle-
Medira Franco, entre partes recoheetes José

Teixeira de Souza e Hilario Francisco Alva
res, Antonio de Miranda Araujo e outros, e
recorrido o Dr, juiz do direito da 2a vara da
capital do Amazonas.

Presentes 10 ministros, tendo-se retirado
por incommodado o Exm. Sr. ministro Barros
Pin-tentei; proposta pelo Sr. juiz relator
preliminar para não se tomar conhecimento
do recurso, em razão de não ser caso dello,
foi votada una& .aemente no sentido indica-
do, visto não ser o recurso interposto do sen-
tença proferida em ultima instancia pelas
justiças estadoaes ou do Districto Federal nos
casos expre,sos dos art. 59 e 11 §§ 1 0 e 61 da
Calstituição, art. 9° e II lettra B paragrapho
unico e mais a legislação citada no art. 99 do
regimento in'terno do tribanal. Não votou
nestejulg,amento o Exm. Sr. ministro Fer-
reira de Rezende, impedido, por ter aliciado
nos autos como procurador geral interino.

Ilabeas-corpus

Ns. 376 e 377—Relatores os Exms. Srs. mi-
nistros Ovidio de Loureiro e Barradas, do
10 paciente Achilles Perfetti e 2° Antonio
Evaristo de Moraes. Relatados os autos, ob-
tiveram os pacientes ordem de soltura, atter-ata
a demora iojustificavel da formação da culpa
em ambos, excedendo as prisões de quatro
=UM.

No I* votaram confira os Exms. Srs.. juiz
relator e Faria Lemos e no 20 o respectivo
Sr. juiz relator e Faria Lemos.

Deixou de votar neste ultimo, por impe-
dido, o Exm. Sr. ministro Macedo Soares.

Não foi julgado o recurso de habeas-crpus
sob n. 378, porque, ó., vista da permissão do
regimento do tribunal, o 15xm. Sr. juiz re-
lator declarou achar conveniente ! adiar o seu
relatorio para a sessão seguiate.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

NOTICIÁRIO
Bibliotheea racional—Durante

os 24 dias em que fundeio mu no proximo pas-
sado mez, foi ella frequentada por 14r,5 lei-
tores, que consultaram 111 obras, sendo
em bellas lettras, 666; historia e geographia.
121 ; sciencias mat iernaticas, 94; sciercias
naturaes, 93; 8CIC iciaa medicas, 37; sciencias
juridicas, 22; scienc:as soei . as, 179; philoso-
phia, 20; artes, 32; relatorios, 24 ; alma-
nacks , 9; jornaes e revistas, 279.

Escripta.s : em portuguez. 901; francez,
620; inglez, 39; lati m, 12; allemão, ; ita-
liano, 17; heipanhol,,11.

Biblioteca dá Marinha— Do-
te os, 24 dias tireis do soez de abril

findo foi esta repartição frequentada por
218 pessoas, sendo 20 visitantes do- museo
e 189 leitores, que consultaram 228 obras,
sobre : rnathematicas, 30; marinha, 23; banas
letras, 20 ; arte militar, 10 ; bellas arte, 9
historia, 4 ; sciencia.s medicas, 4; ge,ographia,
3 ; astronomia, 2 ; philosophia, 2 ; sciencias
physicas, 2 ; litteratura, 2 ; jurisprudencia,
2 ; e scienciasSociacs, 1.

Foram igualmente consultados 114 jornaes
e revistas scientificos. 'atuados e artisticos,
sendo: na lingua portugueza. 88; ;franceza,
79 ; ingleza, 34; italiana, 12 ;
10 ;e allemã, 5..	 .	 .

Boopitaes militares— O movi-.
mento diario do di a 29 para 30 de abril de 1893.
foi:

Hospital Central:
Existiam 	
zntraram 	
Sahirarn 	
Existem 	

Aasociação Promotora dn.
Instrucção—Sessão da directoria e x.ton-
s .?" o, em 16 de abri do 18a3, sob a presi-
delea do conse l heiro Manoel Francisco i;Corss
• estando preseotes os socios desembae-
gador Ribeiro de Almeida, Vi,,conde de
Ve ~cio, eomn e idadores Alves Mon ge o
.0 ..ios Araujo, Drs. Pires Fer.-eira, Paula
Facitas, Cunha 13 . ..bosa, Galdino Pimentel o
Dr. Manoel José de Menezes Prado o conse-
lheiro Francisco José Ferreira, 1° e 20 secar-
tarios. •

Lida e approvada a neta, de 19 do mez findo
o 1 0 secretario dá conta do seguinte enc.-
diente

—Rio de Janeiro— Escola Senador Correia,
,15 de janeiro do 1893.

Exm. Sr.— Em subordinação ao regula-,
mento da escola cuja d i meça° me foi confiada
pela magnanimidade do V. Ex. no distribuir
das 1 o g ros, sy bori i rae -o com que mo reju-
bilo porque é ie cam o m. is vivo entl a-
sias no, que me occ 0 ras cons.. s attinentai
á p -opagar da da insi; mcção, pr-so a relatar
os principaes successos do alio lectivo que
acaba de findar, fazendo antes um sireero
appero aquelle amparo que V. Ex. ha sem-
pre conceuido á fragilidade.

Em lisolg,eiras condições acba-us o corpo,
docente dem, escola, quer pela competencia
dos serven:, aros, quer pela assiduidade aos
trabalhes esco la.st'cos, o que tudo o torna me-
recedor dos mais justos elogios. 'Iraxim° ten-
do-se em mira a exeguidade dos honorario9
que percebem para o qual mais uma vez dia-
mo a attenção de V. Ex. afim de que sejam

'elevados os seus vencimentos,
Não menos lisongeiro foi o numero de ma-

triculas expresso no mappa junto em que vao
discriminada a porcentagem de frequenc:.a o
si bem qae elle não defira mu i to da do anno
anterior,a elle todavia um atttstado do incre-
mento da escola, attestado tanto mais digno
de- nota quanto 4 certo que não se saci ao
progresso de um só jacto, como já o disso um
afamado escriptor contemporaneo.

Muito especial menção de entre os trabalhei
desta escola, merecem os realisados na nata
de desenho e que passaram a ornamentar
nosso museu escolar.' trabalhos esses que peia
sua perfeição dão um eloquente testemunho
dos bons fructos que vae produzindo esta es-
cola, no desenvolvimento dos sentimentos cs-
theticos dos nossos concidadãos.

Em novembro realisou-se a inargiiraçãO
de uma aula de francez sob a direcção do
Sr. Antonio Teixeira da Rocha Santos cujos
beneficios attendendo a época de sua inaugu-
ração. só poderão ser patenteados no presente
anuo lectivo.

Em 4 de dezembro ultimo realisou-se com a
solemnidade costumada a distribuição doa
premios aos alumnos que se tornaram de ta/

169
11
3

177

Hospital do Andarahy:

Existiam 	 	 80
Entraaain. 	 	 2
Sahiu 	 	 1
Falloceu 	  • • .	 1
Existem 	 	 80

— Dia 30 para 1 do maio:

Hospital Central:

Existiam 	 	 177
Entraram 	 	 7
Sahirain 	 	 24
Existem 	 	 160

Hospital do Andarally:

Existia-1 	 	 80
80
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distincção merecedons e cujos nomes aqui
menciono com prazer : especial medalha de
louvor ao alumno de 4° classe Augusto de
Oliveira. Premio Commendador Luiz Martin.s
do Amaral 25$, ao alusnno de 4 , classe Pedro
Pereira Baptista ; premio Baroneza de :via-
roim 10$ offerecido pelo socio bemfeitor,
2° grão Dr. Manoel José de Menezes Prado ao
alunino da 3, classe Benjamim Moreira; pre-
mio Dr. Coi,:êa Junior, 10$ ao alumno de
3° classe Joyé de Souza Nery ; premio D. Ma-
riana Corre i a, 10$ ao aluinno da 1° classe An-
tonio de Oliveira Diniz ; premio D. Margarida
Affonso, UM livro de rica encadernação, ao

alumno de 1° classe, José Leandro da Costa;
especial, premio D. Constancia Babo, 10$ ao
alumno de 4° classe que mais se distinguiu
na aula de arithmetica Pedro Pereira Ba-
ptista; premio D. Josephina Gomes dos Reis
ao alumno de 4' classe Augusto de Oliveira,
pela recomuiendação especial que mereceu da
congregação além de muitas menções honro-
sas distribuidas aos muitos alumnos das difre-
rent,ás classes eia que se acha dividido o en-
sino desta escola.

Esses premios foram concedidos em virtude
do resultado dos exames realisados em 18, 19
e 21 de novembro, aos quaes se apresentaram

Maio [1.8981

•
62 alumnos obtendo approvações com distincl
ção 5, plenas 11 e simples 21 e me felicitara
si no anno lectivo cuias matricul as começa-
ram em 13 de janeiro, colher esta escola mais
abundantes louros para maior gloria de seu
benemerito instituidor.

E' o que me occorre levar ao conhecimento
de V. Ex. no desempenho de minha honrosa
e difficillima tarefa.

De is guarde a V. Ex.-111m. e Exm. Sr.
Manoel Francisco Correia, dignissimo preá-.
cie ite da Associação Promotora da InstrucçÃo.
— O direc o: Antonio Babo Ribeiro de Sousa
Junior.

DIÁRIO OFFICIAL

Nota dos alumnos matriculados na Escola Senador Correia, Resultado do concurso efectuado entre os aluamos da 3 0 classe
mantida pela Associação Promotora da instrucção, durant. o 	 da Escola Senador ;Correia, em 27 de fevereiro de 1893
anno lectivo de 1892

1
Matriculas em lnstrucção Primaria

10 classe 2, classe 3° classe! 41 classe
WINNINEIM

o

o
o
O

sai

85

OBSERVA Odí5ES
1.° A frequencia das aulas regula approximadamente um terço

das matriculas
2.' Os alumnos da aula de desenho são os mesmos matriculados

nas differentes classes da instrucção primaria que expontaueamente
a querem frequentar. — O director, Antonio Braz Silve,ira Sousa
Junior.

Secretaria da Associação Promotora da Instrucçãa, 2 de março
de 1893.

Exm. Sr.—Apresento a V. Ex. os mappas reforentes ao concurso
effectrado em fevereiro do anno corrrente.

Deus guardo a V. Ex.-111m. e Exm .Sr. Manoel Francisco Correia
muito digno presidente da Associação Promotora da lnstrucção.—
director, Antonio do Babo Ribeiro de Sou:a Junior.

••••n••n •n••n

Resultado do concurso realisado entre os alumnos da 4' classe da
Escola «senador Correia> "para conhecer-se qual o gráo de apro-
veitamento que tiveram eturante os mezes de janeiro e fevereirounimos.

MATERIAS

NOMES
OLASSIPI-
enio

Octa.vio Pereira Ba-

Pedro Pereira Bap-
	 1

•••••nn•n•n••n••nn••• n •n•nn,	 .

tista

ptista 	 	

1

Augusto de Oliveira..
Benjamim Moreira...
Guilherme de M. Gui-

marães. • 	

Escola «Senador
Teixe 	

Cor
foyio	 ira da Rac741 janto.fela, 2 do março do 1893.— O professor, An.

55 Adolpho Alfredo Itaborahy 	
18 João Estevão .Mira 	
52 Daniel da Costa Camargo 	
76 MPnoel Pires Dias Guima :ães
51 Fia	 Jooé Da.masio 	
16 Raul Machado
30 Pedro P!nio da Costa 	

Somma 	

Classificação

55 Adolpho Alfredo Itaborahy....,
18 João Estevão Mira' -
52 Dan'el da Costa Camargo 	
70 Maroel Pires Das Guimarães 	
51 Fia rio José Daiaasio 	
16 Raul Maelacio Lin a 	
30 Pedro Pinto da Costa 	

Rio, 1 de março de 1893.-1. Martins de Barros.

Resultado do concurso effectuado entre os aiumnos da 2' classe da
Escola Senador Corrêa em 27 de fevereiro de 1893.

Nomes

Manoel Pinto Lopes
Manoel Fernandes 	
Benedicto de Castro 	

1
ClassificaçãO

Manoel Pinto Lopes 	
Manoel Fernandes 	
Benedicto de Castr3 	

Para o quadro de honra indico o; seguintes alumnos
30 classe

Adolpho Alfredo ltaborahy.

Mano/ Pinto Lopes.	
2° classe

Rio de Janeiro, 1 de março de 1893.--Mo 
Martins de Barros,

O
e
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5

•
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30 logar, 4
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60
10
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226
1	 25
2	 1	 4

15

66
10
50

1 0 logar 6.
20 logar 5.
3° logar 4.



ESCOLA SENADOR CORREIA

1° classe

Concurseeffectuado em • fevereiro de 1893

oo

E

j
...C.)

2

Nour..4

lz''
R

CI.ASSalFoICA-

1 20 Antonio Martin -
• dos 	 	 ss.. 8 1° logar.
2 25 José Leandro	 asta. 8 >
3 32 Luz de Souza .... 8 »
4 43 Pancrac: o de Medeiros .

G t insarães 	 8 >
5 44 Americo Francisco Ar-

rua. 	  	 8 »
O 67 Joaquim José Fernan-

eea 	 8 >
7 70 Bruno Jcsé Lobato 	 8 o
8 80 Bartholomeu da Cruz

Pinto da Silva 	 8 >
942 José Antonio dos Sa itos 8 >

10 5 Aristide,' de Olive'ra 	 6 2° logar.
11 19 JcsJo An.onio da Sil ia. 6 o
12 24 MariceAlfredo Itabora-

hy.	 ... 	 8 >
13 31 Carlos José da Moita 	 6 >
14 58 Vanoel Soares 	 6 P
15 4 José Joaairlin de Oli-

veira 	   5 3° lagar.
18 9 EduardoEugenio de Lo

17 34
raio 	  ...

Maximino dos Santos..
5
5

,
Is	 1

18 37 Jac. ritho da Silva alou-
rã.o Junior 	 5 >

19 28 Antonio Ferrreira dos
Santos....... 	 8 1° logar.

Classificados 19 alumros.
Não classificados 3 ditos.
Não compareceram 26 ditos.
Matriculados 48 ditos.

Indico para o quadro de honra os se-
guintes aluamos:

Antonio Martins Guedes.
Antonio Ferreira doo Santos.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1893.—Dinis

Afronso Rodrigues da Silva.
,

Reiaçdo dos alumnos do curso do desergio da
Escola Senador Corria, que mais se distin-
guiram durante o mis do fevereiro do anno
de 1893

Desenho de ornatos (cópia de estampas)—
Flavio José Damasio.

Desenho de figuras (cópia de estampas)—
Gustavo Leite Pimentel, José Leandro da
Costa, João Estevão Mira.

Desenho elementar (cópia de estampas)—
Oscar de Freitas, Arthur Marques, Bartholo-
meu da Cruz Pinto da Silva.

Escola Senador Corrêa, 1 de Março de 1893.
—Joanino Barbosa.

—

Escola de S. Christovão da Associação Pro-
motora da Instrucção, 5 de abril de 1893—
Illm. e Ersm. Sr.—Tenho a honra de commu-
ficar a V. Ex., para os devidos effeitos, os
resultados dos concursos roalisados no passado
mez do março nos cursos diurno e nocturno
desta escola.

Deus guarde a V. Ex. Illm. e Exm. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Corrêa, dignis-
timo presidente da associação.—Carlos Roldon
Mouren, superintendente interino.

Curso nocturno-4' classe: José Bernardino
da Cunha, 8 pontos ; Manoel Lopes da Cunha
Lisboa, 5; Augusto Rodrigues de Figueiredo,
4 •

1 
Juvenal Lopes da Cunha Lisboa, 3.

3a classe: Noberto dos Santos, 8 pontos;
Alfredo da Costa, 5; Eduardo Garcia dos
Santos, 4.

2° classe: Manoel da Costa Macedo, 6 pontos;
Otacilio Rezende, 5; Henrique G. Soares de
Freitas, 4; João de Castro Ventura, 3; An-
toaio da Costa Ventura, 2; Luiz Januario da
Conceição, 1.

Quadro de honra para abril: José Bernar-
dino da Cunha, Norberto dos Santos e Manoel
da Costa Macedo.

Curo diurno da Escola de S. Christovão.
da Associação Promotora da lnstrucção,em 27
de março de 1893.

Sr.— Tendo-se realisado hoje o con-
curso de orthographia e de calligraphia, clas-
sifiquei as alumnas do seguinte modo :

ORTHOORAPIIIA

5' classe

1° logar-8 pontos—Julieta Maria dos Santos.
2° > —5 » —Ondina Estrella..
3° b —4 > —Guiomar Franco da Cruz.

—3 > —Maria Luisa Borges.
4, classe

1° log,ar-8 pontos—Clotilde Barbeito.
2° > —5 > —Br'ania Iracema Valioso.
3° >	 > —Eaonina Paraguassú Val-

ioso.
4° > —3 s —Iracema Olivia da Con-

ceição.
5' > —2 > —Olga Borges.

3° classe
logar-8 pontos—Ernestina Rocha.

2^ > —5 > —Ernestina Bertioga Gui-
marães Vellozo.

3°

• 

—4	 —Elisa da Silva Lima.
4° > —3 » —Olga Barbeito.
5°

• 

•-•.2 > —Arma de Figueiredo.

CALLIGRAPIIIA

5' classe

1° legar-8 pontos—Oulomar Franco da Cruz.
2° > —5 > —Julieta Maria dos Santos.
3*	 —4 > —Maria Luisa Borges.
4°	 > —Ondina Estrella.

da classe
1* logar-6 pontos—Clotilde Barbeito.
2°	 —5 s —Iracema Obvia da Con-

ceição.
• —Eponina Paraguassá Val-

ioso.
—3 > —Olga Borges.
—2

• 

—Briania Iracema Valioso.

3a classe
1° logar-6 pontos—Ernestina Rocha.
3° > —5 > —Eliza da Silva Lima.
2° > —4	 —Ernastina Bertioga. G. Val-

ioso.
4° > —3 » —Olga Barbeito.
5' > —2	 —Anca Figueiredo.

Os pontos anteriores, addicionados aos ob-
tidos hoje, deram o seguinte resultado :

5* classe
16 pontos—Julieta Afaria Santos.
13 > —Gulomar F. da Cruz.
13 > —Maria Luisa Borges.
12 » —Ondina Estreita.

4' classe

15 pontos—Clotilde Barbeito.
13 s —Iracema Obvia. da Conceição.
13	 —Briania Iracema G. Valioso.
12	 —Eponina Paraguassú Vellozo.
7	 —Olga Borges.

3* classe

18 pontos—Ernestina Rocha.
14 > —Ernestina Bertioga G. Vellozo.
10 > —Olga Barbeito.
9 P —Elisa da Silva Lima.
4	 —Anna Figueiredo.
3 > —Carolina Souza.
Z	 —Ernestina Maria da Conceição.

Maio [1893] 11080

Quadro de honra para abril

Julieta Maria dos Santos.
Clotilde Barbeito.
Ernestina Rocha..

Deus guarde a V. S,— IIIm. Sr. Canos
Roldon Mouren, digno superintendente desta
escola.— A professora, Maria Amelia de Al-
buquerque Dinis.

O presidente informou:
1°, que o socio bemfeitor, 2° grão, Dr. Fran-

cisco Vieira Monteiro offereceu á bibliotheca da
associação O Rclatorio triennal sobre a situaça0
da instrucçao primaria na Belgica, apresentado
ás csamaras legislativas no l s de abril do 1892
pelo ministro do interior e da instrucção pu-
blica.—Foi encarregado o socio bemfeitor,
3^ grão, Dr. Antonio de Paula Freitas, de in-
terpor parecer.

2°, que a redacção do Almanah Lacmmert
offereceu o exemplar de 1893 á. bibliotheca
da associação.—Agradeceu-se.

3°, que, comquanto reconheça as embaraços
com que luta actualmente a praça do Rio de
Janeiro e afiligem todas as classes sociaes,
sente não ter podido ser attendido pelos dignos
socios e sacias na solicitação que fez para
angariarem outros associados.

Desejava chegar ao termo do seu mandato,
cuja renovação não poderá ameitar, porque
as obrigações do cargo publico que presente-
mente exerce não lhe pormittem o cabal des-
empenho desse mandato, sem que fosse ins
terrompido o facto, que tanto aprecia, de não
deixar de ser inscripto ao menos um novo
sacio em cada sessão.

4°, que foi inscripto como sacio remido O
Sr. Miguel da Costa Barros Sayão.

Foram presentes á directoria e remettidoa
bibliotheca: a Resenha Jurídica (de Ouro

Preto) e os ultimos numeras, enviados pelas
respectivas redacções, do Rio Grande do Sul,
Diario do Commercio (de Coritiba), Monitor
Sul Mineiro, Etoile du Sud, Folha Nova (de
Barbaoena) e L'Indèpendence Belo offerecid.os
pelo sacio bemfeitor, 2° grito, Dr. Francisco
Vieira Monteiro, e Jornal doCommercio, Jornal
do Brasil e A Família pelo presidente M. F.
Correia.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Trent , para Bahia, Pernambuco, São
Virente, Las Palmas, Lisboa, Vigo, Soutlia.m-
pton o Antuerpia, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 54, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 12, objectos para registrar até
ás 11 idem.

Pelo Commandante Alvim , para Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 4, ditas
com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo J. W. Taylor, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7%, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Augusto Leal, para Itapemirim. Piu-
ma, Benevente , Victoria. o Caravellas ,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 '4,
ditas com porte duplo até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem.

Pelo Colonia, para Dunkerque o !Javre,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo Orellana, para Rio da Prata e Pacifico,

levando inalas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma.-
nhã, csart s para o interior até ás 9 ,4, ditas,
\som porte duplo e para o extoçior até ás 10,
abjectos para registrar até ás 6 horas da,
tarde de hoje.

4°
5* >
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s-- Resumo meteorologico dos dias 27 e 28 de
abril de 1893.

28 7 lia. da noute.. 755.19 22.5 15.33 75.7

29 1	 •	 • manha- 756.SS 21,7 16.52 80.0

7	 •	 2,	 • 757.91 21.1 13.51 89.0
• •	 •	 tarde.. 756.44 25 4 21.23 70.0

Thermometro desabrigado ao maio-dia : era
negrecido 52,0 prateado 30.0.

Temperatura inaxima 25.5
Temperatura minima 19,6.
Evaporação 2,0.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 201,5.

Estado do cio

I) 0,1 encobertos por cirrus vento SE 3m,4•
2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,

,vento NNW lm,4.
3i 0,2 encobertos por eirrus,vento NE 3m,l.
4) lampo, anta nullo.

E nos dias 30 de abril e 1 de maio:
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1 30 7 hs. da Reate.. 755.38 25.1 15.29 84.6

2 1 1	 •	 D manhã. 757.17 24.5 16.17 70 9

3 • 7	 •	 9,	 * 757.11 21.7 17.20 89 0

4 • 1	 .	 *	 tarde.. 757.17 24.2 18.30 82 O

Thermornetro desa,b sgado ao meio dia: en-
siegrecido 51,0, prateado 36,0.

Temperatura maxima 25,2.
Temperatura minima 20,0.
Evaporação 3,3.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 30,1.

Estado do cio

1)0,2 encobertos por cirrus, vento SE 303,3.
2) 0,2 encobertos por cirrus, vento nullo.
3)0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento NE 341,1.
4)0,3 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SE 8m,3.

Mepartição Central Meteo-
rologica— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 24 de abril de 1893

	

Hong Barornetro Tampe- Tensiar	 Humidade
a 00	 ratura do vapor	 relativa

9 a. m.. 760,51	 23,0	 17,33	 83,5
1/2 d... 757,69	 26,0	 17,20	 69,0
3 p. m.. 756,18	 23,5	 16,96	 79, O
Maxima. 27,2
Mir ima. 18,0
blédia..,	 22,9

Evaporação á sombra 10,9.
Estações, 27 de abril de 1893:
Desterro— Barom. 764,2, vento NE fraco,

Snaxima. 24,0, minima 20,0, média 22,0.
Rio Grande—'Barom. 764,8, vento N fresco

'amima 21,0, Miniwa 19,0, média, 20,0.

Abastecimento do agua— Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia 25 de abril de 1893:
Tinguá e Commercio 	  48.298.000
Maracana e afiluentes 	  15.803.000
Macacos e Cabeça 	  8.714.000
Carioca e Morro do Inglez 	  3.054.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.611.000
Além das outras dèrivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christo são recebeu 	  3.718.000

e o do Morro da \luva, 	 	 614.000

MARCAS REGISTRADAS

N. '38,2
Rodolpho Fechner & Comp., negociantes

nesta capital, procuradores de Christian Con-
rad August Leppien, negociante, unico pos-
suidor da firma commercial Claus Witt, em
Hamburgo, Allemanha, apresentam á Junta
Commercial da Capital Federal a marca su-
pra, para que seja a,dmittida a registro em
nome de seus constituintes.

Consiste a dita marca de uma etiqueta re-
ctangular, representando dons cães de agua,
ladrantes, apoiados sobre as patas deanteiras
e com as patas trazeiras levantadas.

Em uma pequena caixa, que se vê por
baixo dos ditos cães, icem-se os disticos 4tC1aus

Witt, Hamburgo».
Ella Ode variar em suas cOres, fórma e

dizeres e applicasse nos productos de com-
mareio, abaixo declarados, dos seus consti-
tuites, a saber : caras de bronze, brocados e
inetaes em folha, oleos ethericos, ether, es-
saneias, drogas, tintas e materiaes para tin-
tureiro, bem como os seus extractos o tintu-
ras chimicas e pharma.coutica,s, terras,
inetaes brutos e lavrados, amiantho e merca-
dorias fabricadas de suas fibras, fructas e
legumes em conserva, sumrno de . fruotas,
gotruna, cortume,s o seus extractos, vidros e
objectos de vidro, instrumentos, ma,chieas,
apparelhos e utensilios para pintura, photo-
graphia, tinturaria, impressão ' e estamparia
de tecidos, lavanderias, cortumes, typogra-
phia e litographia, chapellarias, louças e
objectos fabricados de papel e papelão, fabri-
cas de papel e de sabão, fabricas de aguas
mineraes, borracha e gutta percha e objectos
fabricados com euas matarias, couros, o obje-
ctos de couros, distillarias e fabricas de
industrie, teztil, Rores espirituosos, vinhos,
especiarias, produotoe colonlaes e outra mer-
cadorias de consumo, agitas minineraes e
gazosas naturaes, oleos, azeite e gorduras,
vernizes e lacas, sabão, perfumarias e sabo-
netes para toilette, acidos e corrosivos, al-
catrão, pixo o breu, resinas e asphalto, etc.

Rio de Janeiro, 6 do abril do 1893.— Rodol•
pho Feohner & Comp.

Achava-se uma estampilha de 200 réis
inutilisada com a data e assignatura supra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de e, de abril de 1893. —Casar de (M-
edra.

Registrada sob n. 382, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de 20 do cor-
rente.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1893.— Cesar
de Oliveira.

Estava o carimbo do grande seita da Junta
Commercial da Capital Federal da Republica
dos Estadoe Unidos do Brazil.

EDITAR E AVISOS
Guarda Nacional

ORDESI DO DIA. N. 8

Publico, para bonhecimento da guarda na-
cional sob meu gomina.ndo, as seguintes dis-
posições O occdrrencia.s:

• Insp	 de saude

A junta medica,	 Inspecção de saude
que se procedeu no di . 7 do mez findo, neste
quartel-general, deu o -eguinte parecer a
respeito -do Sr. ornejai e de cada um dos
guardas abaixo mencionados:

10 batalhão de infantaria

Forriel José .Cand ido dá Silva Magalhães.—
Incapaz para todo o serviço.

Guarda Antonio Pereira. Lima.— Prompto
para todo o serviço.

Guarda João Ferreira Marques. —Incapaz
para todo o serviço.

Guarda José Pedro Labarinto. — Idem.

20 batalhão de infantaria

Guarda Antonio Luiz da Silva.— Incapaz
'para todo o serviço.

Guarda Lian Bisbhesh. —Idem.

5° batalhão de infantaria

Tenente-secretario João de Araujo Braga.
—Incapaz para todo o serviço.

.7* batalhão de infantaria

Gitarda Belmiro de Azevedo.—Incapaz para
todo o serviço. 	 • • • • -	 •

Privaetto-de posto	 -

Por decreto de 20 do mez findo, foi privado
do respectivo posto, nos termos do art. 65
a Is da lei n. 602 de 19 de setembro de
1850, o alferes da Ia companhia do 70 bata-

lhão do infantaria, TIernani Elisiario da Silva,
,por não ter apostillado a patente no prazo
legal.

Honras

Por decreto de 20 do mez findo, concede-
Yam-se as honras do posto de tenente-coronel
aos majores reformados da guarda nacional
'desta capital Antonio José Caetano da Silva
'e Carlos José do'Azovedo Magalhães.

' '.Disperria de lapso de tempo

Por portaria de 29 de abril ultimo, conde-
deu-se dispensa do lapso do tempo decorrida
para solicitar a respectiva patente ao major-
cirurgião da brigada da reserva da guarda
nacional desta capital Dr. Antonio Jose de
'Moraes Brito.

Dispensa do serviço activo

Pelo Ministerio da Justiça e Negoclos Inte-
riores foram dispensados do serviço activo,
em quanto exercerem os . respectivos empre-
gos, os funceionarios da esta,ção central de
desinfecção, conforme solicitou a Inspectoria
Municipal de Higiene. (Aviso de 24 do mez

.findo.)
Requerimentos despachados

Por este oommando superior foram profa.
ridos os seguintes despachos

No requerimento em que Candido Pereira
Pinto,guarda da l s companhia do 7° batalhão
'de in fantaria, pede transferencia para o 9'
;batalhão da mesma arma — Indeferido, em
vista da informação prestada pelo commando
'slo 7° batallliio do infantaria. (Em 28 de tibril
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No do 1" sargento do 70 batalhão de infan •
tarja Francisco Antonio da Costa Braga, pe-
dindo dous meses de tinça. - Indeferido, á
vista da informação do seu commandante do
corpo. (Em I do corrente).

Transferencias

Por este cominando superior foram conce-
didas as transforencias que pediram

O 2" sargento Henrique de Araujo Costa, doCo batalhão do inf lutaria para o regimento de
artilharia do campanha. (Despacho do 1 do
corrente).

O guarda Geraldo Estevão do 9, para o 20
batalhã,o do infitntaria (despacho da mesma
data).

Apresentações

Apresentaram-so a este quartel-general
Os Srs.:

Capitão Alfredo de iveira Rego, por ter
sido nomeado assisteute da 3a brigada de
1nfitnta.ria;

Tenente Annibal de Oliveira Ma,elel, por
ter sido transferido como aggregado do 70
para o I n batalhão de infantaria.

Quartel-General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Uni-
dos do Brasil, 2 de maio de 1893.-Joaquim
Mendes Ourique Jacques, general do di-
Visão.

Recebedoria da Capital
Federal
20 DISTRICTO

O abaixo assignado faz publico que vae
proceder ao lançamento para o exercido de
1894, pelas seguintes ruas: Balinha, Santa
Anua. Faleiro , conselheiro Mayrink, Dr.
Lino Teixeira, Dr. Pedreira., conselheiro Ma-
galhães Castro, Perseverança, Boa Vista, Car-
gueira Lima, Viuva Claudio, Maurilio Cor-
deiro, Silva Rego, Pinlagro, Mangueiras, Dr.
Peçanha da Silva.,-Miguel Fernandes, Gloria,
Maná, Eulina, 'Aurelia, Zeferino, Cachamby,
Moura, -8. • 10abriel, S. Joaquim, .Tenente
França, Honorio, Fernandes em Todos os San-
tos, Fernandes em Caehamby, Nova, Borges,
Silva Mourão, Etelvina, D Clara, Augusto
Nunes, Saudade, Torres Sobrinho e Lucidio
Lago; praias: Grande e Pequena; estradas:
Perdia, Bomsucc.esso, Manguinhas, Santa
Cruz e Pavuna; caminhos: Freguesia o Pila-
reis; porto de Inha.uma; travessas: Vinte o
ses de Maio, Gloria, Rio Grande do Norte e
praça Marques de nerval; rua Olaria.

Previne-se, portanto, aos Srs. inquilinos
para, no acto do lançamento, apresentarem os
seus recibos ou contratos para serem vistos,
conformo determina o regulamento cm vigor.

Rio, 2 de maio de 1893.-0 1 0 escripturario
Gregorio Alves Neves, encarregado do lança-
mento.

.•nnnn•

4° DISTRICTO

Tendo de proceder-se ao lançamento dos
Impostos predial o industrias e profissões,
para o exercicio de 1894, em virtude doU
decretos ns. 9.700 do 14 de julho de 1887 e
9.870 de 22 de fevereiro de 1888, faço
sciento aos Srs. proprietarios, inquilinos o
negociantes, que tenham á mão os seus reci-
bos e mais documentos, para servir de base
ao lançamento.

Ladeiras: de Santa Tilarem, do Castro, do
Meirelles.

Ruas: do Aqueducto, Aprazivel, Barão de
Levet°, Constante Jardim, Corrêa de Sá, Cur-
vello, Fonseca Guimarães, Junquilhos, La-
goinha, Marinho, Maná, Monte Alegre, ()aci-
dental, Petropolis, Silva Manoel, Triumpho,
Victoria e Travessa do Bandeira.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de maio
do 189 :1.-OencarregadO do lançamento, João
Rodrigues Lins.

Allandega do Rio do Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento das interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo 1nenciona4as com sigoae,s de
avarias e de faltas; deven/lo seus donos ou
consignatarios apresentar-$o para providen-
ciar a respeito

Vapor inglez Euclid.	 •
Armazem das Amostras. Loureiro Thesouro

Nacional : 1 caixa repregada,, ri. 1990. Ma-
nifesto em traducção..

Vapor inglez Mozart.
Armazem ri. 9- Marca CCI-PB: 3 caixas,

avariada e repregada, n. 31, 32, 33, idem.
idem. Idem.

Sem marca ; 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca CIB : 2 barricas, h. 344, 249, idem,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, n. 249, 258,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas,.n. 255,243, idem,

Idem. Idem.
A mesma marca :2 ditas,n. 245, 250, idem,

idem. Idein.
A mesma marca : 2ditas, ri. 242, 252,idem,

idem. Idem.
A mesma marca : 2 dite n. 247, 256,

Idem. Idem.
A m sma marca : 2 ditas, n. 251,240, 241,

3 ditas, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, à. 257, 252, idem,

idem. Idem.
Marca M-H : 1 caixa, idelm, idem. Idem.
Marca LA&C-HCH : I dita, n. 1, idem,

Idem. Idem.
Marca LH&C : 1 dita, n. 6 t83, idem, idem.

Idem.
Marca R&C-H : 1 dita, duebrada, ri. 62.

Idem.
Marca RC-SB : 1 dita, anvariada, ri. 29.

Idem.
Sem marca : 1 barrica quelwada. Idem.
Marca 3CD- : 2 ditas, aY...ráda e repre-

gada, n. 983, 984. Idem.
Marca 93: 1 dita, n. 343, idem, idem.

Idem.
Marca VG-MN&C : 1 dita,, ri. 3, 4, idem,

idem. Idem.
Marca AP-C : 5 caixas, i0m, idem.Idem.
Marca MAC : 15 ditas, ideai, idear. Idem.
Marca 6031 : 20 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AC Campos: 30 ditas, idem. Idem.
Vapor ingles Antisana.
Armazem n. 15 - Marca OLP: 2 caixas

r. 5 e 6, avariadas e quebradas.-Manifesto
em traducção.

Marca 11011-CVM: 3 ditas ris. 456, 450 e
451, repre,gadas, idem. Idem.;

A mesma marca: 1 dita ri. 4:53, repregada,
Idem. Idem.

Marca Cl': 3 ditas ris. 911, f 1,03 e 904, idem.
Idem.

Marca C: 10 ditas, quebradas, idem. Idem.
Marca FO&G-HCH: 1 dita ri. 89, mire-

gada, idem. Idem.
Marca GMC: O ditas, quebradas, idem.

Idem.
Marca 11: 1 dita n. 9210, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 488, ayariadas,idem.

Idem.
Marca SM: 1 dita n. 59, reptegada, idem.

Idem.
Marca SF&G: 2 ditas ris. 3081 e 3682, ava-

riadas, idem. Idem.
Marca P 60 L: 2 ditas ris. 3502 e 3499,idem.

Idem.
Marca VT&C-HCII: 1 dita i n, 252, que-

brada, idem. Idem.

Vapor ingles :Chames.
Armaz0m das amostras-Lettroiro Simnn4

M. Rinlaz: 1 caixa, repregada.-Nlanifesto
em traducção.

Marca HBC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor ing,lez

• Armem n. 6-Marca JR-0: 3 encapados
com falta. Manifesto em tradueção.

Atanazem do despacho-Marca JCVM-C&11:
2 caixas, repregadas. Idem.

Amuem n. 11-Marca 2?0: 1 dita n. 93,
idem. Idem.

Marca MMR: 1 dita ri. 1.990. idem. Idem.
•Marca OV: 1 dita n. 25, idem. idem.
Marca BIS: I dita n. 312, idem. Idem.
Marca BPC: 1 dita n. 1.643, idem. Idem.
Marca. CP&C : 1 dita n. 90, idein. Idem.
Marca JIAT-G: 1 dita n. 1.101, avariada

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 1.102, repregn-

da. Idem.
Marca A&JR: 1 dita mi. 2.019, ideia. Mein.
Marca .IS: 1 encapado ii. 7.298, avariado.

Idem.
Marca. .1M : 1 caixa mi. 28, repregada. Idem.
Marca LA: 2 ditas ris. 161 e 103, reprega-

da e avariada. Idem.
Marca L&C-F: 1 dita n. 770, avariada.

Idem.
Armazem n. 11-Marca M"V n : 1 caixa n.

2.342, avariada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 3 ditas ris. 2.347, 2.318

e 2.359, repregadas. Idem.
Marca Mal&C: 1 dita n. 309, avariada.

Idem.
Marca SB-R: 1 fardo no 584, idem. idem,
Marca G&C-F: I caixa n. 12. irlem. Mem.
Marca MN&C-AP: 1 dita ri. 130, idem.

Idem.
Marca NM&C: I fardo n. 84, Mein. Idem.
Marca MI,: 1 dito ri. 1.729, idem. Menu.
Marca T: 1 dito n. 176, idem. Idem.
Marca A.IF&C: I caixa n. 0, repregaila.

Idem.
Armasem da estiva-Marca A&CL; 1 caixa

idem. Idem.
Armazem ri. 11- Marca BC-VB: 2 dita

ns. 900 e 091, idem. Idem
Marca BAS: 1 dita ri. 318, idem. Idem.
Marca. CM&C: 1 dita n. 310, idem. Idem.
Marca F&O-JS: 1 dita mi. 731, ideni,idein.

Idem.
Vapor inglez Ruffon.
Armazem n. 14-Marca FG Ileir. Esquer

3 caixas ris. 1, 2 e 3, repregadas. Manifesto
eia traducção.

Marca FS-R : 3 ditas ris. 21, 18 e sem nu-
mero, idem. Idem.

Marca E&S : 1 dita ri. 25, idem. 'dein.
Marca ES-P ; 2 ditas ris. 20 e 29, idem.

Idem.
Marca E&C : 2 ditas, quebradas, idem.

Idem.
Marca E&M :1 dita ri. 8.899, idem. Mein.
Marca ED : 1 dita ri. 567, idem. Idem.
Marca ES-I' : 1 dita ri. 23, ide». Idem.
Marca E&M : 2 ditas ris. 3.753 e 3.751,idem

Idem.
A mesma marca . 1 dita ri. 2.754, ide ni

Idem.
Marca EMB:2 ditas ns. 2 755 e 2.752,14em.

Idem.
Marca F&C 1 dita ri. 13, idem. Idem.
Marca G&C : 3 ditos repregadaz.4, idem.

Idem.
Sem marca : 3 ditas, Mem. Idem.
Marca A-L-m : 4 ditas ris. 239, 240, 230

e 241, idem. Idem.
Marca AMS&C : 1 fardo, avariado, idem.

Idem.
Armazemn. 14-Marca A&C: 3 caixas ns.

138, 139 e 128, avariadas. Manifesto em tia-
ducção.

Marca AMP: 2 fardos idem. Idem.
Marca G&C: 2 çaixas ris. OU o 80, idem.

Idem.



1992 Quinta-feira 4	 MARIO 07710Lia.	 Maio (1293)

A mesma marca: 2 ditas idem. Idem.
A mesma marca: 2 fardos idem. Idem.
Marca ARP: 2 caixas n. 691, repregadas.

Idem.
Marca A-A-G: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca triangulo : 2 ditas ris. 98 e 118,

idem. Idem.
Marca AA&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca AR&C: 1 dita n. 4735, idem. Idem.
Marca BLI: 2 ditas ns. 2758 e 2757, idem.

Idem.
Marca B-B: 1 dita n. 1803, idem. Idem.
Marca C-RF&C: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.

Idem.
Lettreiro Brazil: 1 dita n. 2898, idem.

IML- Idem.
Marca BD&C: 3 ditas ns. 3, 4 e 5, idem.

Idem.
Marca BAS: 2 ditas ris. 297 e 286, idem.

Idem.
Marca B-B: 2 ditas ris. 1799 e 1801, idem.

Idem.	 \s.k
Marca CC: 1 dita	 5, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita'.a.. 2918, idem Idem
Marca DG&C: 2 ditas ns. 445 e 446, idem •

Idem.
Marca D&D: 2 ditas idem. Idem.
Vapor inglez Strabo.
Arma.zem n. 10 - Marca CC.M: 1 caixa

n. 50, avariada. Manifesto em traducção.
Marca FV&C; 1 dita n. 7.706, repregada.

Idem.
Marca FB&C F: 1 dita n. 609, idem.

Idem.
Marca L&C-F: 1 dita n. 1.032, idem.

Idem.
Marca R&C: I dita n. 325, idem. Idem.
Marca R.D&C : 1 dita ri. 7.481, idem.

Idem.
Marca R: I dita n. 824, avariada. Idem.
Marca 26-R: 1 dita ri. 10, repregada.

Idem.
Marca C-SAIL: I dita n. 2.399, idem.

Idem.
Marca 0.P.&C: 2 ditas ris. 1.959 e 1.960,

idem. Idem.
Vapor inglez Persis.

Trapiche Reis-Marca All&C-n. 1-Gar-
den: 375 saccos, com falta. Manifesto em tra-
dução.

Vapor inglez Britania
Armrzem. ri. 8.-Marca C-SNIL : 1 caixa

n. 2433, repregada. Manifesto em traducção.
Marca IILF-JS : 1 dita n. 58 idem. Idem.
Marca JLF&C : 1 dita n. 403 quebrada.

Idem.
Marca M-L : 1 dita n. 30, avariada e re-

pregada. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 303, idem,idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 305,1dem,idem.

Idem.
Marca F-B-Paris-C : 1 dita ri. 3938,

Idem. Idem.
Marca 12E&C : 1 engradado n. 506, des-

manchado. Idem
A mesma marca : 4 caixas ris. 504, 512,

526 e 518, avariadas. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 496, quebrada.

Idem.
Marca FM&C : 1 dita n. 395, com falta.

Idem.
Marca JLF&C : 1 dita n. 4031, repregada.

Idem.
Marca M : 1 dita n. 1456, idem. Idem.
Marca HL: 2 encapados ns. I e 2, avaria-

dos. Idem.
Vapor francez Corsica.
Armarem n. 12 - Marca M - G - C: 1

fardo n. 1.489, avariado. Manifesto em
traducção.

Marca AC&C: 1 caixa n. 12, repregada.
Idem.

Armarem n. 3-Marca AZIJ: I dita, idem.
Manifesto em traducção,

Armarem do despacho - Marca AS - A
D&C: 1 dita, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Armarem n. 12-Marca B&C-'VB: I dita
n. 831, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca DNI&C: 1 dita n. 354, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas ns. 849 e 852, idem.

Idem.
Marca CP: 1 dita n. 3.550, idem. Idem.
Armarem do despacho - Marca C-P-C:

12 ditas, idem. Manifesto em traducção.
Armarem ri. 12-Marca FFB: 1 dita n. 490,

idem. Manifesto em traducção.
Marca FJM&C: 1 dita n. 1.869, idem. Idem.
Marca G&C: 2 ditas ris. 1.016 e 1.028,

idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita ri. 34, idem. Idem.
Marca RM&C: 1 dita, idem. Idem.
Armarem do despacho - Marca RUC: 6

ditas, ide!.i. Idem.
Armazem n. 12-Marca MNIW: 1 dita n.844,

idem. Idem.
Marca IIN&C: 1 dita n. 228, idem. Idem.
Vapor (rancor Brisa.
Armarem das amostras- Lettreiro Cardoso

& Comp : 1 caixa, avariada e repeegada.
Manifesto em traducção.

Marca Hil&C : 2 caixas ris. 1.793 e 1.900.
idem idem. Idem.

Marca ACF&C : 1 dita n. 1.607, idem
idem. Idem.

Marca SNIP : 1 dita:n. 1.492, idem idem.
Idem.

Marca LL-RJ : 1 dita n. 9.550, idem
idem. Idem.

Marca L de C&C 1 dita n. 10.800, idem
idem. Idem.

Marca SW : 1 dita n. 865, idem idem.
Idem.

Marca FB ; 1 dita, idem idem. Idem.
Marca A&B : 2 ditas, idem idem. Idem.
Sem marca ; 1 dita, idem idem. Idem.
Marca ANIS: 1 d i ta, idem idem. Idem.
Marca ANIL : 1 dita, idem idem. Idem.
Lettreiro Nicolla. Verola : 1 dita. idem

idem. Idem.
Vapor francez Ville S. Nicolas.
Armarem de despacho-Marca A0G-RJ-

PCii 1 caixa n. 1.761, repregada. Manifesto
em traducção.

Armarem n. 12-Lettreiro-Argollo, 1 dita,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 fardo, roto e avariado,
idem. Idem.

Marca BLG: 1 caixa, repregada, Idem.
Idem.

Armarem de despacho-Marca CII&C: 4 di-
tas, idem. Idem.

Armarem n. 12-Marca CP: I dita n. 3.615,
idam. Idem.

Lettreiro Evaristo J. lierangeira: I dita,
idem. Idem.

Marca GM&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca JACC: 2 ditas nl. 8.085 e 8.086,

avariadas, idem. Idem.
Armazem n. 3- Marca JJPS: 1 barrica n.

1.403, com falta idem. Idem.
Armarem n. 12-LR: I caixa n. 20, repre-

gada, idem. Idem.
Marca MM- C: 1 dita n. 7.257, idem.

Idem.
Vopor allemão Petropolis.
Trapiche Reis- Marca CII&C: 26 maccos,

com falta Idem. Idem.
Vapor allemão Cintra.
Armarem n. 16-Marca AK: 3 caixas re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca SCC: 8 ditas idem. Idem.
Marca CLL-22: 2 ditas idem. Idem.
Marca IIB&C-YW(44C: I dita n. 820, idem.

Idem.
Marca PC&C: 1 dita ri. 1209, idem. Idem.
Marca L&R-60 W: 1 dita n. 835, idem.

Idem.
Marca QD&D: 1 dita n. 1126, idem. !dein.
Marca RF&B: 30 chias idem. Idem.	 "

Quartel General da Marinha,
CONCURSO

D.5 ordem do Sr. contra-almirante chefe do
est4lo-maior general da armada, se faz
pub.ico que, em cumprimento do aviso n.601
de 13 de abril do corrente anno, ao -a-se
aberta a inseripção dos candidatos ao concurso
para preenchimento de 10 vagas de coramis-
santo de 5a classe.

Os candidatos devera requerer e juntar
certidão de idade e folha corrida no juizo
civil e no crime.

As materias são as seguintes :
Grammatica e lingua nacional;
Linguas ingleza e francera, ou pelo menos,

esta ultima ;

Vapor portuguez Alice.
Trapiche da Saude-Marca B&C: 1 barril

oitavo com falta. Manifesto em tr.ducção.
Marca JJGC: 19 quintos idem. Idem.
Marca BC: 4 ditos idem. Idem.
Marca FPC: 1 dito idem. Idem.
Marca SNC r dito idem. Idem.
Marca AHGG: 1 dito idem. Idem.
Lettreiro Venucola: 1 caixa repregada. •
Lettreiro Vinho virgem alto Douro-Gunito

do Negrão: 1 quinto vasio.
Marca JJGC: 1 dito idem. Idem.
Marca AHCC: 1 dito idem. Idem.
Marca NILA: 1 dito idem. Idem.
Marca JJGC: 1 dito idem. Idem.
Marca B&C: 1 dito idem. Idem.
Vapor italiano Ed,en.
Armarem n. 7-Marca NIRC& : 1 caixa

ti, 2.619, avariada. Manifesto em traducção.
Marca PC&C : 1 dita n. 1.115, repregada.

Idem.
Marca K&-G-C : 1 dita n. 7.502, idem.

Idem.
Marca RF : 1 dita n. 477, idem. Idem.
Marca RE&C-SGNI- : 2 ditas ris. 680 e

681, ieem. Wein.
A mestra marca : 2 ditas na. 683 e 679,

idem. Ide.a.
Marca S-C-cu-1: 1 dita n. 1.190, idem.
A mesma marca : 1 dita n. 1.087, idem.

Idem.
Marca WR&C : 1 dita n. 2.621, idem.

Ideia.
Marca AP : 2 ditas na. 3.097 e 3.098,

Idem. liem.
Aarmazem das amostras-Marca D-C--G&C:

I dita n. 3.104, idem. Idem.
Armarem n. 7-Marc% EA : 1 dita, ava-

riada. Idem.
Marca N-E-Z-&C- : 4 ditas na. 12, 13,

15 e 16, idem. Idem.
Marca FG&C : ,3 ditas, ris. 2.287, 2.290 e

2.286, ideui
A mesma marce.: 2--ditas na. 2722 e 2284,

avariadas e rept egadas. Idem.
Marca FD&C: 5 ditas na. 1829,.837 e 2543,----

idem. Idem.
Marca GC&C: 3 ditas na. 314, 3144 - e 3142,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 3145 e 3139,

idem. Idem'
Marca H3&C: 1 dita n. 4147, idem. Idem.
Marca 1B: 3 ditas na. 31397, 31394 e 31398,

Idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 31396, 31395 e

31393, idem. Idem.
A mesma marca : 4 ditas, idem. Idem.
Marca TM&C: 1 dita n. 2390, Idem. Idem.
Marca LP&M: 1 dita n. 2427, Idem. Idem.
Marca LR: 3 ditas ris. 2186, 2189 e 2180,

idem. Idem.
Marca MN: 2 ditas ris. 2821 e 2812, idem.
Vapor italiano Linda.
Docas P. Pedro II-Marca AR: 1 quartola

n. 8, vasia. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 4 quartos ns.2, 7, Il. 3 e

10, com falta. Idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 26 de abril de

1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Salta-
mini.



Quinta-asira 4

Árithmetica com applicação de diversas
quesWes ;

Contabilidade ao uso dos systemas moneta-
rios, aos eambios, agio de moedas, ao de pesos
e medidas e especialmente ao systerna ma-
traco;

Algebra até equação do 2° g,ráo inclusivo;
Geometria pratica e noções de steriometria;
Pratica de esc•apturação de bordo e, em

geral. do serviço de fazenda, adquirida nas
repartições de contabilidade e arrecadação da
marinha.

A inscripção será encerrada no dia 15 de
Maio do corrente anno e no dia 19 do referido
rnez começarão os exatres.

Quarta mação do Qtr rtel-General da Mari-
uha, 14 de abril de 1C93.—Olympio Ignacio
Cardina commissario-geraL	 (.

Intendeneia da Guerra

O conselho de compras desta rekartição re-
cebe propostas, no dia 9 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

A saber:
Para os alumnos da E5cola

1.280, m de fianella azul ferrete, para blu-
zas e calças.

200,m de alpaca de seda, para forros de
blusas.

600, m de motim cor do canna, sanado,
para forros.

150,' de metim preto, para holaos.
280, m de entretela de linho, para blusas e

calças.
28, m de velludo preto, para golas.

66 colchões de crina vegetal, cain capas
do algodão riscado trançado, tendo
l m,85 de comprimento, 0sa85 de lar-
gura e 0%13 de altura.

60 travesseiros com o mesmo enchimento
e capas de igual fazenda, dos colchões,
tendo 0 m ,85 de comprimento.

500 pares de sapatos para tropa de ns. 37
a 42, iguaas ao typo.

70 camas de ferro. iguaes ao typo,
4 requintas de abano, em mib, com 13

chaves e sucos.
2 clarineiats idem idem.
3 contraltos em sib e dó.
8 altos ou sax-trompa, em mib e ff.
3 trombones, em sib, do campanula, para

frente.
2 baixos bombardinos, a 4 pistons, em sib

e dó.
2 ophecleides em dó, com 10 chaves, mo-

delo G.
2 contrabaixos a piston ou helicon contra-

baixo.
2 bombos completos, de folha metallica,

apertados com parafuzos.
2 pares de pratos turcos de 11 a 15 polia-

gadas de diametro.
2 triangulos de aço com ferrinho.

Os instrumentos de madeira devem ser le-
gitimos de Lefévre e os de metal de Couesnon
& Comp., successores Gautrot.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção das camas de ferro, colchões,
travesseiros e sapatos que serão entregues no
menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as atlas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos para
os quaes não existam typos e das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em viaor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 V., no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1893.-0 se-
tretario, A. 13. da Costa Aguiar. 	 (.

1

DIÁRIO OPPICIAL

Ministerio da InduStria, Via-
ção e Obras 1Publicas

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro da Industrie,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
aaa á 1 hora da ta .ae de 28 da maio proximo
vinaoaro se recebertio propostas na direcai-
r;a geral de viação do mesma Ministerio para
o contracto do seaviço de rebocais s tas barras
de Itaialty e Laguna no esta dr	 Ca-
tharina de conformidade co ss( 	 ie
se seguem

O eontractante ou empraza a
sar para o serviço de reboques nas uai —_
ltrjahy e Laguna, obriga-se a fazer o serviço
de reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

2°
Os reboques serão prestados .a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sun prejuizo do
pagamento da taxa de praticagam a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

3a

As embarcaçarass que solicitarem retaque
e não se utilisarern delia serãe obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

4°
A taxa de-rssoque será dá 400 réis por

tonelada meara tanto na sabida como na
entrada.

59.
No caso de guerra, sedição ou outro mo-

tivo de força-maior poderá o governo lançar
mão dos ;apores, pagando posairiormente a
indemnisação que for ajustada.

6a

O contractantr obrigar-se-ha a fazer o ser-
viço efectivo nas barras de Itajelly e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavallos e o de
Itajahy de 30.

7a

Só por motivo de força
interrompido o serviço de
t,errupção exceder a seis
presente contracto.

8a

"Os navios serão nacionalisados brazileiros
e isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula,

91,

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezes.

102

O contractanto remetterá semestralmente
ao governo por internaedio do fiscal informa-
mações astatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

11°.
O governo auxiliará o serviça com a sub-

venção mais vantajosa ao Estalo, segundo
concurrencia, paga em prestaçaes mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado raspe:
ativo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12°

O contra ',ante incorrerá nas multas de
100$ a 1:0aC$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

Maio 118931 1003
••n~1 	 nel

13°

No caso de desaceordo entro o governo e
companhia sobre a intelligescia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia o sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publica:.

14°

O presente contracto vigorara pelo prazo
que mais convenha ao governo e segundo a.
concurrencia; e seria contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis,
lirector-geral.

DIRECTORIA GERAL DE viaçao

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, sa faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se reaeberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do sorviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estalos, de conformidade com as clau-
sulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6" da lei n. 126 B, de 21 de novembro
fie 1892.	 ,

O contractante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

1" linha

De Belém a Manaos, tendo por escalas
Breves, Ourupá, Porto de alaz, Prainha, San-
tarém, Obidos, Villa Balia e Raquatiara.

2° linha

De Manãos a lquitos, com escalas mr Ca-
lajes, Coary, Tefé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Palias.

3° linha

De Belém a Bayão, com escalas por Abaeté,
Amapá e Cai-neta.

4° linha

De Belém a Macapá, com escalas por atuada,
Boa Vista, Breves, Ri o atavas:os, Mapua. e
Anajaz.

5a linha
De Belém a laytitsanalia, com escala por

Manáos, Nlanacapurn, Anamii, Berury, Part-
ca,tuba, Araina, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, 1 tatuba.., Jatuiarana, Ari má, Tanari há,
Jaburú, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutamã, Boa Esperança, Baila Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry e Hyuta,nahã.

6° linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manaos, Canamil, Boba, Sa.pucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Manicoré, Baètas, Rima, Tree
Casas, Minão de S. Pedro, Humayta, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

7. linha

De Islanaos a Santa Isabel, no Rio Ne-
gro, com escalas por Tal ;apassitça, Airão, Pe-
dreiras, Carvaairo, Bareellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de aecordo com. o contractante, outras esea•

miar poderá ser
reboaue e si a in-

mezes caducará o



Xxl
O pagamento das subvenções e

no Thesouro Federal, depois de*:
viagem, á vista do requerimento dô
ctante, recibo de malas do arreló
lea,Oes e0ropeteritee.

11[:, •	 . 	 I

.41!

4

.7,'
:13111eigetthã' dit'411e ficam mencionadas

,!.'-,que menu* consultarem as interesses
:edieinistração, commercio e industria lo-

s teditanto que, na primeira hypothese,
Ni& augtftente de despeza para os cofres

;_~0, e na segunda, si o serviço for demi-
te, deduza-se proporcionalmente a sub-

1,410..
Lo Na primeira linha haverá duas via-

-!*1 e nas outras uma viagem redonda por

j2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
. • aiao será fisito do primeiro passo para cima,

anbarcações a vapor de pequeno callado,
eandendo-se á. commodidade dos passageiros

, :=1)1,dez na entrega das malas do correio.
II

O contractante apresentará para o seeviço
pores construidos segundo os modelos mais
~ente adoptados, melhores materiaes e

as dimensões Correspondentes ás linhas a
et; se destinarem, com capacidade para
importarem 200 toneladas de cargas, além
•eembustivel necessario para a viagem,

eilinodações em beliches para 60 passa-
', marcha do 12 milhas por hora e o

4io fixado peTos liscaes da navegação sub-
-400,4da, cor 'oram a linha ou linhas a que
2.1ettinar o vapor.
rica entendido que. em relação ás linhas do
=. 4eiza e Puras, vigora a clausula 6a do de-
44o,a. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
ele pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
-1870.

Oen rem serão nacionalisados brazileiros,
do to a sua acquisição de qualquer

-aas; to por transferencia de propriedade ou
•=tri a; gosarão de todas as isenções e5-ivileglos de paquetes e a respeito de suas
polaçães praticar-se-ha o mesmo que se
;atlas com os navios de guerra nacionaes,
'atues não isentará dos regulamentos poli-
am e de alfandega. Os vapores navegarão
t;ri bandeira nacional, e seus commandan-
:;, 5, pelo, menos a terça parte da tripolação

liCtpOres deverão ter a bordo os sobresa-
um deles, serão brazileiros.

nem, aprestos, material, abjectos de ser-
*/ dos passageiros e numero de officiaes,
addnistas, foguistas e praças de equipagem

forem fixados pelo inspector respectivo.
,,yapores serão amenos depois dos exames
lwe- pelo fiscal da navegação e commissão
=lectiva.

IV
No, caso de innavegabilidade de algum va-
ae será permittido a0 contractante, median-
_peais, 'licença do governador do estado,
~outro vapor nas condições exigidas, e,
▪ ndo agem não for possivel, nas que mais
leu approximarem, para substituir provi-
reenente aquelle.

el governo podará lançar mão dos vapores
• etractante para o serviço do Estado, em
i;illinetanolas imperiosas e imprevistas, me-
faie prévio accordo quanto ao preço, quer
- fretamento, quer da compra, ficando o
Araoteote obrigado, nesta ultima hypo-

e,a subi dtuil-os por outros nas condições
—mas no contracto dentro do período de
;laces.
1 . 0Ampra ou fretamento nos casos acima
~serão efectuados mediante prévio
--teia sobre o respectivo preço. Nos casos
força maior, o governo poderá lançar mão

e vapores, independente de prévio accordo,
ralta posteriormente regulada a indemni-

VI

De fres em tres annos proceder-se-ha á re-
eola das tabellas de fretes a passagens, de
~o= as partos contractantes.

.	 .
O contractante aW6ontará nd fim de cb.da

trimestre ao fiscal dá navegação a esta:estica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no perlado anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocias da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a caie pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de antecedendo..

IX
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro com a quantia de 3:604 an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Muitos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia cendal, sendo os respeativos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas es inalas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua ihlta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30 V. sobre os preços das ta-
bailar.

XII
O contractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada viagem das linhas que can-
tractar transporte e comedorias:

1° a um empregado do correio que for in-
cumlndo de acompanhar as malas da corre-
spondencia ;

2", a um official de descarga, ou guarda da
alfandega;

30, ao fiscal da navegação, ,quando viajar .
em serviço;

40 , a um ou dous praticas do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada' viagem com o abatimento
de 50 V. sobre a respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

t•, duiaciiigracraiiiiis-eargas 	,, I is
	

41'"' .	 • 41"-aos governos Meai e este.dosésoale eltitele. , ...;,P
os abjectos mencionados nos paragrapbek tis(v 
tenores.	 . .	 e, 	

0-
XV	 ...

	

As estações fisca.es expedirão os despoiho0 	 -4

	

necessa.rios para se proceder ao embarque 	 fl
das encommendas transportadas,' com pedi,: .. :
renda a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
. O contractante organizará e apresentará a
approvaçã.o do governo as tabellas dos preoot .
das passagens e fretes, diga de sabida, dere"
nos portos, prazo de viagens, devendo as oito.'
gadaa a Mantos coincidir com as sahltlasi doi'
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contraetante ter na Capital 'Pe-

deral um representante ou agente seu. cot
poderes neceasariospara amigavel oujudicial-'
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Republica., ficando entendido que todas SerliO'
tratadas e resolvidas no Brami.

XVIII
• No caso de desaccordo entre o governo e
•a companhia sobre a intelligenala das; date.
aulas do respectivo contracto, m..0
serão decididas em ultima instancia e
mais recurso, pelo Ministerio da industria,
Viação e Obras Publicas.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa dó

1

 força maior, o contractante ficará sujeite ás
seguintes multas :

l a, de 2:000$ por mez ou por fracção maior

	

de 15 dias que exceder do prazo mareado para	 r.“
1 apresentação dos vapores ;	 -	 •......... ---
i 2, da quantia igual á importancia da sub.-
venção que teria de receber ai deixar de Ame
alguma das viagens do contracto, que sere,
rescindido si e. interrupção exceder cio praga
do tres mares;

3a , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come
çada não for concluída, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrone-
pala, por motivo de força maior, nenra multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente, ao numero, da sni-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o legar
em que se tiver dado o impedimento.;.'.

•4. , de 100$ a 300$ poe pro.de 12 lorpa
que exceder á hora fixada para a mo
paquete dos portos iniciam e das 2dssaspor.
ativas escalas.

Este prazo será contado sóments quando 4
demora for maior de trea horas... ! , •

5a de 100$ a 200$ por dia de dienow ime
chegada dos paquetes ;

60 , de 200$ a 400$ pela demora na.
das malas postaes ou pelo Bete' má?
cionamento;

7a, de 300$ a 500$pela infrenen ou bobar-
vancia do contracto para a qtal 'aio lb eia. -
multa especificado..

XX
O contractante obriga-se a n10 effilinteitter -

e.vegaçfte de qdjetirlf:i*.:.414!!nas linhas de n
por sua conta nos ',mareados

Esta prohibição não se estenderá á5-
acções particulares dos acoimadas. P.'

O contractante é obrigado a transportar,
gratuitamente:

l u, os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancia.s.
A responsabilidade dos commandantes cessara
desde que na amasia° da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os selW appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectas remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

3",os abjectos destinados ás exposições ofil-
ciaes ou auxiliadas pelo governd;

4",as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blico%

XIV

• • • • • -	 •
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Xxll

Qnaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Atua-
zouas, em relação aos serviços contractados
oe tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o contracta.nte tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 20:000$,
etti moeda corrente ou em apolices da divida
ptiblica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV

O proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal ou nas estações flscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
SOMEM de 5:00o$ para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas.

XXV

O contracto vigorará pelo prazo de 10 an-
nos, a contar do sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 21(10 março de
1893.— Joaquim M. Mie/iodo de Assis, dire-
ctor-geral.

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se declara que, por
conveniencia do commercio e do publico,
ficam alteradas a escala da 4 . linha de nave-
gação constante do edital de 21 de março
findo, chamando coocurrentes para o contra-
cto do serviço de navegação dos rios Ama-
zonas e outros nos estados do Pará e Ama-
zonas, devendo ser os que se seguem os pon-
tos da referida escala:

«Quarta linha. De Belém a Macapá, com
escalas por Muaná, Boa Vista, Breves, Rio
Macacos, Mapuá e Anajaz.›

Directoria Geral do Viação, 25 de abril de
1893.—Joaquimo M. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

Directoria corai de Viação

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas se faz publico que até á
1 hora da tarde de 2 de junho proximo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
Itapemerim e Benevente, no estado do Espirito
Banto, de conformidade com as clausulas que
80 seguem:

1

O centractante ou empreza que se orga.ni-
Bar para o serviço de reboques nas barras de
Itapemerim e Benevente obrigar-se-ha a fitzer
o serviço sena interrupção nos pontos indl-
cadoe.

Os reboques serão prestados a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

AS embarcaç3es que solicitarem reboque e
no se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
mento da tela de touelagem.

IV
A taxa do rebogne será de $00 reis por to-

nelada metrica, tanto na sabida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, pagando posteriormente a in-
demnisação que for ajustada.

VI
O contraetante obriga-se a fazer o serviço

effeetivo nas barras de Benevente e ltapeme-
rim por meio de lanchas ou pec i tieno.; vapores
da força de 20 cavallos no maxtmo.

VII
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terrompido o serviço de reboque e. si a inter-
rupção exceder a seis mezes, ci.ducará o pre-
sente contracto.

A subvenção sóment.m será devida pela ef-
fectividade do serviço do reboque.

VIII
O contractante obrigar-se-ha ao transporte

grateito L.Ls malas polo Meio mais rapido e
seguro para as cidades do Itapemerim, An -
cinda e Cachoeiro.

A empreza fará tambem gratuitamente nos
dous portos o serviço de desembarque de im-
migrantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal e suas respectivas bagagens.

IX
Os navios serão na,cionalisados brazileiros e

isentos de quaesquer direitos de ';,ransferencia,
propriedade e matricula.

X

Os vapores serão vistoriado.- de seis em
seis mezes.

XI

O eontractante remctterá se.nestralmente
ao governo, por intermedio do fiscal, infor-
mações de estatistieas sobre o Serviço a seu
cargo.

XLI
O governo auxiliará o contraetante com

a subvenção annual mais vantajosa ao
Estado, paga em prestações mensaes ven-
cidas, medeante attestado do fiscal, que
será o Lcapitão do porto do respectivo
estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-ha 1-50

para pagamento da gratificação do fiscal
do serviço, bem como das multas em que
incorrer.

XIV
O contractinte incorrerá nas multas de

100$ a 1:000:', :onforme a gravidade do caso
pelas faltas que commetter no desempenho do
presente contracto.

As multas serão impostas pelc n fiscal com
recurso para o Min isterio da Industrie, Viação
e Obras Publicas.

XV
No caso de desaccordo entro o governo

e a companhia sobre a intelligencia das

clausulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigorará pelo prazo

que se convencionar segundo a cencurrencia,
e será contado do dia em que der começo ao
serviço.

Directoria Geral de Viação, 3 de abril do
1893.—Joaqui7thl.Muclia do de As.is, director
geral.
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Prefeitura do Distrieto
Federal

EDITAL

O Deefeito do Districto Fecteral faz saber
que até ao dia 4 de 'maio proxiam rece-
ber-se-hão nesta prefeitura propostas para
o serviço de navegação diaria por bar-
cos a vapor entre a ilha do Governador e
esta cidade sob as seguintes condições :

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer tres viagens redondas por dia, to-
cando nos seguintes pontos da ilha : Fregue-
zia. Ponta da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Bento.

II

O preço da passagem simples será de
500 réis, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

III

Aos empregados municipaes, em serviço,
será. coricedida passagem gratis.

IV

O Conselho Municipal subvencionará o pro-
ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que será paga segundo se conven-
cionar.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada a secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antonio Candido
do Amaral, secretario interino.

De ordem do cidadão prefeito do alistricto
federal, a secretaria recebe, durante e• prazo
de 90 dias, a contar desta data, propostas para
o fornecimento de materiaes ceramicos dk sti-
nados á constrecção de fornos de incineração
do lixo, de conformidade com as seguintes
bases:

tros cubicas e nas mesmas condições dos do
§ 4°.

§ 6.° Cento e vinte mil telhas planas do
typo das de Marselha.

§ 7.° Quinhentas toneladas de barro com-
mum de cimentação perfeitamente puro e
moido prompto para o amassador.

§ 8.° Centa e cincoenta toneladas de barro
refractario, preparado e prompto para o
amassador, devendo resistir depois de amas-
sado e secco á temperatura de 1.300 0 centesi-
maes, sem contracção nem deformação.

§ 9.0 Vinte to lelada.s de peças de barro
queimado commum, conforme os modelos que
serão opportunamente entregues ao fornece-
cedor, podendo ser as peças planas ou arca-
das com a espessura de 0°°,04 a 0**,010, en-
forme for necessario com oa sem nervuras,
pegos (accroches) ou molduras, Ocos ou massi-
ços, mas sem ornamentações.

§ 10. Vinte toneladas de peças refractarias
nas mesmas condições das do § 9°.

As quantidades de materiaaa acima indica-
das devem considerar-se como minimas, obri-
gando-se, portanto, os proprietarios a for-
necer a maior quantidade que lhes for requi-
sitada.

O fornecimento para os materiaes dos §§1°,
20 , 6" e 70 deverá começar dous inezes depois
de assignado o contracto; para. as dos §§ 4° e
8° tres mezes depois; e tres mezes depois de
entregue os modelos para os dos §§ 3°, 50,
9° o 10.

IV

Os fornecimentos mensaes dos materiaes.
a contar do primeiro que tiver Jogar, não
excederão ás seguintes quantidades:

Para as do § 1 0 , 170 milheiros par mez;
Para as do 2. , 40 ditos idem;
Para as do 4°, 50 ditos idem;
Para as do 6°, 10 ditos idem;
Para as do 70 , 45 toneladas idem ;
Para as do 8°, 12 ditas idem.
Para as dos §§ 3°, 5°, 9° e 10 a quantidade a

fornecer será estabelecia, no acto da entrega
do respectivo modelo.

V

Si a intendencia precisar de materiaes
em quantidade superior ás indicadas no
art. 4°, as requisitará do fornecedor com an-
tecedenda de um mez para os tijolos, telhas
e barro commum e de deus a tres mezes
para os materiaes refractarios ou de fôrma
especial.

VI

-Todos os materiaes serão entregues no logar
onde deve ser construido o forno, na Praia
Pequena, podendo os fornecedores utilisar-
se da cabrea que a intendencia collocará no
porto de Inhauma e da linha ferrea que liga-
rá este porto com o referido logar.

As despezas de descargas e transporto fica-
rão a cai go dos fornecedores.

VI/

Todos materiaes serão pagos pela inten-
dencia no mez immediato ao do fornecimento,
descontados 10 °/o da importancia do mesmo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do contracto.

Para regularisar os pagamentos, os mate-
riaes serão recebidos pelos encarregados da
intendencia, que depois de os examinar e
acceitar, passarão guia provisoria.

No dia 5 de cada mez ou no dia util imme-
diato, si aquelle for feriado, os fornecedores

receberão guia definitiva para os materiaes
entregues durante o mez transacto o das mul-
tas em que tiverem por ventura incorrido,
para a contadoria municipal mandar proceder
ao respectivo pagamento.

VIII

Todo o material que não se achar nas con-
dições determinadas pelo coatracto do forne-
cimento será rejeitado e deaerá ser removido
no prazo, minimo de tres dias; passado este
prazo o forireedor pagará uma multa de
5$ por dia e por metro cubico de material,
sendo mais descontadas as despezas para o
empilhamento, si isso for necessario para (aci-
litara medição.

IX

O contracto para o fornecimento das varias
classes de materiaes referir-se-ha ás amostras
apresentadas na concurrencia, ficando essas
mesmas amostras em numero suficiente de-
positadas w registradas para 02 necessarias
verificações.

.	 X

O fornecedor que faltar á remessa mensal
do material contractado será sujeito a uma
malta de 10 V. sobre o valor do material
fornecido, devendo completar o fornecimento
no mez immediato; em caso contrar'o, pagará
mais outra multa d.e 20 0/„ ao mez sobre o
mesmo valor, podendo ser rescindido o con-
tracto qrardo durante tres mezes consecutivos
não foraecer a totalidade do material a que
se obrigou, perdendo neste caso o deposito
de 10 0/0 a que se refere o art. VII. As
multas serão descontadas na inaportancia das
pagamentos mensaos.

Os contractantes não poderão ser obrigados
a fazer os fornecimentos extraordinarios a
que se refere o art. V em quantidades men-
saes maiores das indicadas no art. IV; a
meros de concordarem por declaração ex-
pressa. O pagamento deste mate -ial será feito
da mesma fôrma estabelecida para o forneci-
mento ordinario e ficará sujeito ás multas
do art. X em caso de atraio ou demora.

XII

Completado o fornecimento dos meteria
do art. I, os fornecedores terão direito de
receber a metade das quantias descontadas
nos pagamentos mensaes a titulo de garantia,
ficando depositada a outra metade para ga-
rantir os fornecimentos extraordinarios, sen-
do o restante da importancia do desconto en-
tregue aos contractantes logo depois de effe-
ctnado o ultimo fornecimento extraordinario.

Condições para apresentação de propostas

I.* As propostas serão apresentadas me,
diante a entrega na intendencia umnicipal do
tres guias de um dos modellos juntos ao pre-
sente edital, cujos claros serão conveniente-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concurrente ou
por seu representante legal, si não estiver
domiciliado na Capital Federal.

2.* Cada proposta será acompanhada de
uma amostra para cada classe de material que
o concurrente pretenda fornecer.

3.° As amostras serão entregues separada-
melte por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modello annexo e com a marca do
concurrente, devendo ser acompanhado do
mais um rotulo em separado.
• 4.* As amostras dos tijolos e telhas consta.
não de 20 peças para cada classe e as de barro
não deverao conter menos de 10 kilograM-
mas de material.)

r§ I.. Dons milhões do tijolos communs de
0ra .23x0.11X 0,0G de quinas vivas, angulos

▪ rectos e faces planas ; com resistencia mini-
ma ao esmagamento de 100 kilogrammas por
centimetro quadr.do.
e§ 2.° Duzentos e cincoenta mil tijolos de
barro cummum prensados, das mesmas di-
mensões e nas mesmas condições dos do § I°,
com a re.sistencia minima de 140 kilogrammos
por centimetro quadrado.

§ 3. 0 Duzentos e cincoenta mil tijolos c'e
barro commum prensados para arcos, confor-
me os modelos que serão entregues opportu-
.namente ao fornecedor, não devendo, porém,
o seu volume ser maior de 0,23X0,11 x0,06
metros cubicos, nem sua grossura ser menor
de 4 cmtimetros ; com quinas vivas e faces
piaras, com a resistencia de 140 kilogra.mmas
por centi metro quadrado.

§ 4.° Quinhentos mil tijolos refractarios nas
seesuels condições de fôrma, è das mesmas di-
meesões dos communs do § 1°,devendo resis-
tir, s.ant se deformarem, á temperatura de
1300" J.:entesimaes o devendo oferecer um,
resisten cia constante ao esmagamento de 100
kilograb unas p)r centimetro quadrado a qual-
quer ten, ,peratura entre 20° e 1.300° centesi-
maes.

§ 5.° Dul nentos mil tijolos refractarios para
arco:, confo. rme os modelos que serão entre-
gues ao lorn e,cedor, devendo, porém, seu vo-
lume não ser maior de 0,23X0, 11 X0,06 me-



resolvido que a directoria procedesse nos
termos dos arts. 32 e 33 do decreto n. 433 de
4 de julho de 1891, requer á V. Ex. que se
digne de distribuir esta a um dos jUites dessa
cantara arim de que sejam notificados os ré-
feridos accionistas para, no prazo de 30 dias,
a contar da data do edital de intimação virem
satistitzer as entradas em atrazo; sob pena de
lailçamentO e de, julgada a presente notifi-
cação por sentença, serem as acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos aedo-
nistas. sepdo-lhes applicado o disposto no
mencionado decreto de 4 de julho, não ha-
'vendo compradores. Nestes termos. Pede de-
ferimento. Rio, 23 de março de 1893.-0 ad-
vogado, B. J. Vieira da Silva. Estava devi-
damente sanada Despacho ; Ao Sr. Dr. Celso
Guimarães. Rio. 23 de março de 1893.— Pi-
tanga. Sobre o que foi por este juizo profe-
rido o seguinte despacho : Notifique-se. Rio,
24 de março de 1893.—Celso Guimarães. Dis-
tribuição : Distribuida a Lopes Domingues
em 24 de março de 1893.—J. Coaceteao. A
relação a que se rafara a petição é do teor
seguinte :

C)mpanhia Nacional de Artefactos de Folhada
Flandres—Relação ncnninol dos Srs. accio-
nistas desta companhia, que ráo completaram
as chamadas de capital

As acções são do valor nominal de 200$
cada uma,endo-se feito cinco chamadas de
10 ee„ cada uma ou •20$ por acção. Aquino
Borges & Comp.. 20 acções 10 %, 400$; Car-
valho Irmão & Comp., 10 acções 20N., 400$;
Bento José Leite, 10 acções 10 0/,,..200$ ; Dr.
Moreira .ã'enra, _goo acções 30 'V., 12:000$;
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, 20 acções

0/,,, 800$; José Julio Pereira de Moraes,
25 acções 10 0/,,, 500$; José de Oliveira Graça,
10 acções 10 °/,,, 200$ ; Custodio Olivio de'
Freitas Ferraz, 20 acções 10 o/, 400$; Agos-
tinho Gabriel do Freitas, 50 acções 30 V.,
3:000$; José Fernandes Carreiro Guimarães.
10 acções 10 °/,., 200$; Geneeio Machaf o, 5
acções 10 %, 100$; Antonio Madeira de Bar-
ros Junior, 50 acções 20 0/0. 2:0Ó0$; Bento
A. Barroso, 20 acções 30 0 /„, 1:200$; Augusto
da Silva Volte, 50 acções 40 0/0,4:000$ ; Joa-
quim Carneiro Pinto Junior. 20 acções 10 V.a
400$; Alvaro de Almeida Lima, 25 acções
30 1:500$ ; Manoel Teixeira de Campos
10 nações 20 0 /,„ 400$. Sommando 555 acções,
27:700$.—Rict ..de Janeiro, 22 de ira ço de
1893. Sobre uma estampilha no va lo • de
200 reis.	 Luciano Vaz Pereira, thesou-
reiro e gerente.

Pelo que são notificados os accionistas acima
descriptos, para sciencia do que, dentro do
prazo de um mez. que correrá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a satis-
fazer a Companhia 'Nacional de Artefactos
de Folha de Flarldres as entradas de suas
acções que se acham devendt, á razão de
20$ por acção, visto não o terem feito por
oecasião da respectiva chamada, sob pena
de serem as acções vendidas em pu -
blico leilão pelo preço da cotação ia occasião,
deite, por conta e risco dos notificados, para,
pagamento de seus debitos á mesma compa-'
nhia, podendo esta, caso não sejam alias ven-
didas por falta de compradores, dectaral-as
perdidas, tudo nos lermos da, petição acima
transcripta e lei vigente.

Para constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão publicados
por tra,s vezes durante um mez no Diario
Oficial e Jornal do Commercio, folhas de cir-
culação nesta capital, sede da eompanhia
supplicante e- affixados na fórma da lei, de'
cuja affixação o porteiro dos auditorlos la-
vrará a competente certidão para ser junta;
aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos E,tados Unidos do Brazil, aos
29 de março de 1893.— E eu, Antonio Lopes
Domingues,escrivão,o subscrevi.—Celso Apri-
gio amimares.
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que se referem a lista junta, para faie-
rem as entradas em atraso, sob pena de
eerem vendidas as acções em leilãea proca-
dendo-sa aos demais termos de direito. E
aseim requerendo, espera deferimento. Rio,
14 de abril de 1893. — O advogado, Jotioafile/7 1MS — Estava devidamente sellada.
Despacho. Ao Dr. Montenegro. Rio, 19 de
abril de 1893. —Silort Marea, Sobre rt que
foi proferido o seguinte, deapacho. bistribuida
aotifiquesse, em 20 de abril de 1R93. — M a-
teimar°. Distribuição. Distribuida a Domin-
emos a 22, de abril de 1803.— J. cha:a4ieete).
A lista a que se refere, a patição é do teor
saeguinte: Relação dos accionistas da Compa-
nhia Carvão Vegetal, que ainda não realisa-
ram todas as entradas. Dr. Amaro Carneiro
Bezerra Cavalcanti (fallec ido), 900 acções,
10 0/e 6:000$ ; Fduarde) Ferreira de Faria
(fallecido), 50 acções, 10 e/o, 500$ ; D. Etel-
vina S. de Faria, 50 acções; 10 e/n, 500$
Visconde de Are0selbs (fellccido), 493 acções,
10 ^/r., 4:0$; João Drummond Junior,
lO ac3e,s, 20 o/

°
 , 2M000. Rio de janei-

ra, 13 de abril de 1893. — C. de Oliveira,
guarda livros. Estava devidamente saltada e
com o seguinte carimbo— Companhia Carvão
'Vegetal. Rua do S. Pedro n. 115 B.— Pelo
nua são notificados os accioristas acima
:ieseriptos, para sciencia do que dentro do
prazo do um mez que carcará da primeira
publicação deste edital, são obrigados a
satisfazerem a Companhia Carvão Vegetal
as entradas de suas acções que se acham
devendo, visto não o terem feito por °oca-
sião da respectiva chamada, sob pena de
serem as acções vendidas em publico leilão
pelo preço da cotação na occasião deste, por
canta e risco dos notificados, para pagamento
de seus debites á mesma companhia. po-
liemia esta caso não sejam cilas vendidas por
faltada comprador declaral-as perdidas, tudo
Te) 3 termos da petição acima trauscripta, e
lei vigente. Para constar passou-se este e
mais tres de igual têm., que serão publi-
cados por dez vezes no Diario Olfieial e Jornal
do Commercio folhas de circulação nesta ca-
pital. sada da companhia supplicante o afta-
xadas na farm da lei, de cuja affixação o
porreiro dos auditoria> lavrará a competente
certidã,o para serj unta aos respectivos autos.
Dado o passado nesta Capital Federal aos 25
de abril de 1803. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi.— Caetano Pinto
de Miranda Montenegro,	 (.

CAMARA COMMERCIAL

Dc notificação aos accionistas da Companhia
Nacional de Artefactos de Folha de Man-
tires abaixo descriptos, para. dentro do
prazo de um mez, que correrá da primeira
pub:iraçain deste, satifazare nn as respectivas
entradas que devem correspondentes as suas
acções sob as penas da lei

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz sub-
stituto legal em exercicio na Camara Comrrer-
cial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ri co por parte d Companhia Nacional de Arte-
faelos de Folha de Flandres, e em virtude de.
distribuição do presidante de4a camara com-
marcial, foi-lhe apresentada a petição com dis-
tribuição do teor seguinte: Illm e Exm. Sr.
presidente da Camara Commercial — Diz a
Companhia Nacional de Artefactos do Folha
de Flandres, com séde á rua da Alfandega
ns. 91 e 99, que, tendo os accionistas con-
stantes da relação junta, (documento n. 1)
deixado de realizar as entradas de capital
subseripto nos prazos marcados, apesar dos
canvites feitos nos jornaes de e ta capital e por
cartas, (documentos o . 4. 5, í ; e 7) se acham
por isso incursos na penalidade do art. 4- dos
estatutos da sociedade. (doc. n. 3) e havendo

assembléa, geral de 24 de outubro de 1892
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SOCIEDADES ANONYMAS
Compannia Industrial

Assucaroira
ACTA DA ASSEMBLÉA OERAL sxTRAOrtDINÀRTA

, EM 27 DE ABRIL DB 1893
A's 2 1/4 horas da tarde, reunidos os

accionistas constantes do • livro do presença,
representando 13.104 acções, em vir áido
de terceira convocação feita pela directoria,
por não ter comparecido numero legal
nas duas primeiras reaniões, a 20 e 24 do
corrente, o Dr. Pedro da Cunha Beltrão,
presidente da companhia, na ãrma dos
estatutos, assumiu a presidencia o convi-
dou para secretarios o Dr. Luiz José Pe-
reira Sinalai) o o major Joio Vicente de
Brit 9 Cal vë,o, declarando aberta a sessão.

Depois de fazer minudosa, exposição justi-
ficativa da proposta que deter.ninou a
convocação da asse-nbléa, o Dr. presidente
submetteu á discussão a dita proposta
firmada pel ,». directoria e concebida nos se-
guintes termos:

Proposta

Fica autoriseÁla a directoria com amplos
e illimitados.poderes a realisar as seguintes
operações :

1 0 , resgatar as debentures emittidas, substi.
tuindo-as por igual numero de acções, cuja
importanda será levada á conta do capital
a realisar-so a •custa, dos lucros liquides da
exploração da companhia;

20 , contrahir emprestimo até á importanda
de mil e quinhentos contos do réis, dando eia
garantia e hypotheca os bens saciaes.
• Ficam modificados os estatutos de accordo
com a presente resolução.

Rio de Janeiro, 27 de abril do 1803.—Dr. Pe.
dro da Cunha Beltrão.—Cornelio da Souza
Linta.—M.Lucio de A. Mello.

Depois de ligeiras apreciações por parto do
todos os accionistas presentes, eu'bmettida á
votação, foi a proposta unanimemente appro-
vada.

Foi igualmente adoptada a seguinte pro-
posta apresentada pelo accionista Dr.
Simões:

Os accionistas, para poderem tomar parto
nas assembléas gera,es, devem depositar os
sus titules cinco dias antes no escriptorio da
companhia.

Rio, 27 de abri/ do 1893.—L. 1. Pereira
Simões.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a
presente acta, que foi lida e approvada
pela assembléa por unanimidade (10 vo',.os.
E eu, Luiz José Pereira Simões, secretario, a
escrevi e a,ssigno.

Rio de. Janeiro, 27 de abril de 1893.
Dr. Pedro da Cunha Beltrão.
João Vicente do B. Galv5,o.
Luiz José Pereira Simões.
Dr. Antonio Andrade Beltrão.
P. p. de Antonio Carlos Andrade Beltrão.
P. p. do Theophilo do Souza Lima.
Dr. Antonio Andrade Beltrão.
Por procuração do Dr. Josfflariano Car-

neiro da Cunha, Luiz José Pereira Simões:
B. de Lucena.
Cometia de A. Lima.
Pelo Banco da Lavoura e do Commercio do

Brasil, Domingos Fernandes Góes, director-
secretario.

Domingos Fernandes Góes.
João Valverde de Miranda.
Joaquim Joaé de Oliveira Andrade.
José de Almeida Barreto.
Deodato C. Villela dos Santos.
Pela Companhia Villa Brandão, Deodato

C. Villela dos Santos, direetor-thesoureiro.
Por procuração do Banco Oonstruetor do

Brazil, Deodato C. Villala dos Santos.
Miguel Luci° de Mello &Comp.
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Companhia Industrial Con-
tngense

ÀCTA DA INSTALLAÇÃO E CONSTITUIÇÃO

Aos 25 dias do 'MOZ dó Março dê 1501,
reunidos na Sala da casa do residencia de
Pedro de Alcantara Diniz Moreira, neste
urraial do Contagem, do muniaipia do
hara, estado do Minas C l eraes, a convite do
incorporador Pedro do Aleantara Diniz Mo-
reira, os subacriptores rias acções da Com-
panhia Insdustrial Contagense ;41 3aixo asai-
!piados, os quaes representam mais de ,lous
terçoS do capital Stioscriptrn, tomou a pala-
vra. o dito incerporador e expoz (o fins para
que tinha sido convovaria are ttni5,1, iSto é,
).a.rta a installação e ,constituiç:io definitiva da

companhias e convidou a Antonio José da
Costa Ferreira para presidir os trabalhos da
ASSIOTIONV, O qual, tendo acceitado n(sniisiu
weeretario Domingos Jose Dirire o Silva, pri-
meiro, e Bernardi no Candido Soares, segundo;
depois do que tomou assento e lhe foram en-
tregues pelo incorporador os estatutos da
(iompanina, assignados por todos os aecionis-
tas subseriptores, a cedia:orlo deposito da
dèrima parte do capital ea lista dos subsari-
ptores, indicando o numero do ;loções de cada
Um e Valores das entradas realisa das, Em
Seg,uida o Sr. presidente da reunião mandou
o 1 ,, secretario fazar a leitura, (los referidos
documentos, finda a qual, poz em discussão
e, sendo approvados por unanimidade, o Sr.
prfksidente declarou installada e eonstituida a
companhia, visto acharem-se preenchidas
todas as fo rmalidades legaes. Mandou que o1 0 secretario lavrasse a presente acta em
duplicata, sendo a segunda para ter o destino
legal, as quaes vão assignadas pelo presidente e
por todos os subscript nres presentes e por Do-
mingos José Diniz e Silva, primeiro secretario,
que as escreveu.
O presidente, Antonio José da Costa Ferreira
Dernardino Candido Soares.
O 1^ secretario, Domingos José Diniz o Silva

—João Gualborte de Jesus—Jesó Lino de souza
Por mim e corno procurador do D. Gliceria

Petrina do Alcatifara Diniz, Pedro de Alcan-
tAra Moreira Junior.

Francisco José da Rocha.—Justino José da
Costa. — José Ferreira. Varellae — Joaquim
José da Costa.—Antonio soares Diniz e Souza.
—Antonio Benjamin Camargos. — Antonio
Justiniano da iLoclia.

Por mim e como procurador de José Patri-
cio Domingos Jose Diniz Costa Bellém.
—Firmino Luiz Brandão.—João Teixoira Ca-
margos.—Joaquim José da Rocha. —Angusto
Teixeira Camarins. — Joaquim Mariano da
Silva Diniz.—Domingos José Diniz.— Manoel
João Camargos igé Antonio da Gota. For-
retro,.—Joaquim Antonio da Costa Ferreira.
—Joaquim Teixeira Camargo.—Acylino Diniz
Moreira.—Antonio Aut.rustin Diniz Costa.

Por mim o como procurador do padre João
de Deus Macario, José Gualberto de Jesus —
Dr. Cassiano Nunes Moreira.—Anna,Toaquina
Diniz.—Rita de Cassia de Macedo. — Antonio
José Diniz Costa.

Por mim e como procurador de Francisco
. Miguel Pinto de Oliveira e Antonio Miguel

de Cerqueira, João Damasceno Diniz Moreira.
—Victor Diniz Moreira.—Pedro de Ancantara
Diniz Moreira.

José Antonio Machado Chaves, collector das
rendas gentes o estadoaes do nirimiloipiri de Sa-
baré.

Certifico que nesta data foram depositados
nesta collectoria pelo cidadão Pedro de Alcan-
tara Diniz Moreira a quantia de Ires contos
de réis (3:000$), relativos a 10 ^, rio capital de
30:000$,com que vaa incorporar a Companhia
industrial Contagense no districto da Conta-
tagem, munieipio desta cidade, eontlemen
talão n. 64 desta data, (IP confmmidade coro
a lei que rege as sociedades anonyinas.

Collectoria do municipio do Sabará, 20 de
março de 1893.— O colleetor, Josd Antonio
Machado ataves.

ESTATUTOS

Da companhia e seus fins

Art. 1.* Fica constituiria neste arraial da
Contagem, do munici 	 I s	 áp.o ..a.nar.., estado de
Mintis 1 erS(1S, 11111 a! S , 'eiodade anonyma sob o
titulo de Companhia haltistrial Conengensa.

Art. 2." Esta companhia tem por uru oes-.
tabelecimento de uma ou tmtis usinas de bene-
ficiar vare, NITOZ, rwogem de quaesauer
graIns e SOI'l'agnal do madeiras, quando een-
venha á mesma.

Art., 3," A , comparthia será formada, com o
capital de. 30:004, livuijihi is em 300 aceres
de 100$ cada uma, podendo esse capital ser
elovado a 60:000$, para o (lie serão emit-
tinias novas acções ritmo, serão de preferencia,
tomarias pelos accionistas.

As acções serão nominativas e registradas
em livro especial e transferireis por termo
cru livro proprio, assignado p,ao comprador
e pelo cedente, ou procurador especial de
qualquer delias.

Art. 4." As entradas de cami.al serão feitas
pela fórma segunde: a primei 30 "h no
acto da 011bse ri tição das ae(:,ÕPC.(I a sogminda, de
60 °lu, será feita quando li ri preciso fazer-se a
acquisiçãodos maellinismos, cran preceder:eia
de aviso de 30 (lias, pelo menos.

O accionista que não realisar em tempo
sua entrada de capital, pagr vá inais
ao mez até tres mezes; lindo este tempo, per-
derá o direito á mesma acção,e ii benelici.n da
companhia.

Art. 5.° A série da compahia sesá neste ar-
raial da Contagem, e sua dura cão serà de 30
annos, podendo este pra,zo ser :nr,nrogario por
deliberação da assembléa gera dos tiecionis-
tas.

Art. 6. 0 As usinas da (New:mina serão es-
tabe.lec,idas nos!logaras
escolha da directoria.

Da assembMa geia

Art. 7." A assembléa geral onlina ria se
reunirá todos os annos no dia 15. de fevereiro,
e será constituiria com o numero de soei es
que representem, pelo menos, a, terça parte
do capital, podendo os accionMas se fazer
representar por procuração espeola I conferi-
da aos socios que não sejam adMinistradores
ou times da companhia.

Art. 8. 0 Si o numero (le accionistas pre-
sentes não for sulliciento, seri, convocado
nova reunião para 30 dias depois, podendo-
sa então deliberar, qualquer que seia a som-
ma de capital representada pelas accionistas
que comparecerem.

Art. 9.^ Além da a,ssetnbléa geral ()Mina-
ria poderá haver reuniões exteannlinarins,
todas as vezes que a directoria ou a com-
missão fiscal julgar conveniente, ou que for
requerida por sete accionistas, cujas ac(a-nes
representem, pelo [nonos, um quarto do ca-
pital, ea convocação será sempre. reit , pela
directoria, 30 dias antes do dia mareado para
a reunião, p,nr annuncio no jornal mais lido
no togar e por carta a cada uni dos socios,
designando-se togar e hora.

Art. 10. A !anuirão da assetablétt geral
ordinaria tem por flui : approvar ou repro-
var as contas apresenta,das pela directoria;
discutir o parecer da commissão fiscal o os
relatorios lia ilireAoria, de acuo' do cum as
disposições do art. 07:5 .,§ 1", 2" e 3, do derreto
n. 434 de 4 de julho de 1891; tratar (los me-
lhoramentos que possam ser intreduzi(h(s nos
estabelecimentos industriaes da rumpanhia,
votando o augmento do capital necessario
para esse melhora mento. e ti unir ¡lent e a remo-
va r e ratificar todos es actos pratLados pala
direaferia no pe: . !olo	 • ea	 !	 nes: n

art.	 so a a ssmaldea,	 ksa o oirrup, •
para decretar a elevação do capital, ai orar
os estatutos e decretar a prorogação do prazo
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de duração da companhia, ou a liquidação da
mesma, antes de (s(ar terminado O mesma
prazo.

Art. 12. 5,') pulem fazerpartP rla assembléa
geral os a.ceionistas inscriptos IR) re g istro da
companha, ;1(1 menos ert dias antes do (lia
mareado para reunião lialuisa assembléa..

Art. 13. Os acciontstas terão um voto por
cada acção a,te ao numero de 10, e niais uma
roto pi,s . cada grupo do cinco iieç . ts, ('1110.
çar de 10 para eitua.

arte 11, O director (10 cemp l inhia, e os

rei ininistradore,; !ião po lui v , 	par appro-
var suas contas e balanços'. r w.	 S"I'S
parecera,

.Da ilh'ectori,t

Art. 15, A Companhia, Industrial Conta,
geti on sera adininist nela. por Ires directores,
que seria) eleitos anntialineete esertitinio
secreto e pela asse i niba geral ordinarhu,
são Seus substitutos legas /St inaiS votados
dos supplentes e na fal t a di s' es riS lisines
mais votail, is. tis di rectores eleitos designa rã.i)
de entre si o presidente secretario, e tlies'oU-
reiro.

Art. 16. Os direrb ires poilcrãin ser reeleitos,
mas nunca por espaço maior do seis amas
( i l 5(itjl i vos.

Arte 17. São attribuira-res e obrig;e,eus da

dill'.:e,t';'1:nita:
iria:

1, 	 as assmnbléas gera.es (ardina-
ria e extra r d'ilinar ias

2a. marear U praz( n para a, se g unda entrada
de capital;

3", contrariar um. (nu mais e:ovantes para
administradores (los estabeleeimentas;

4, fazer o ordenado dos nrincipaes empre-
gados, de er inibi nação rum o gerente ;

5, apresentar iro 11m (lir atm n o balanço
do activo e p:ssivo da campa ti i , ;tenni pan
do das contas quP provem e eselare(attn
mesmo balanço, e ritn 1 .0101,01 . M das occurren-
cjag que se derem no periodo do sua, adniinis-
tr;

ç1():S, pre sein ar propostas á assemblea geral
para aagmmito mli mellenrameetes ,1„.4
lecimentos li companhia ;tellinpaolindas tio

P27.1.. ,( :m.('Irfa ',1 (.3:r e(?( 'I'il. lini,In a;''. . si:iano tsh':en. ;(0,1isias de suas
nações 1(v» que licarent inlegra Usadas, as
quaes a,(sa-nes	 a.551j11(1,11;Is pra, todes
os directores	 O n altel.' 'IS dizeres exigiilos pela
lei ;

8, distribuir nos iteCIOIIIStas os dividen(b)s
(1ns lucros da companhia que Annan designa-
dos pelo conselho fiscal e approvzeles e i a as-
sembh'si.

9", cumprir t blog ns actos desi gnadeg pelas
leis que regem as sociedades a nonyilias.

Do cmselb o fisroi

Art. 18. A :1g-41111de:1i geral elegerá tres
fiscaes, que formarão() conselho fiscal, ening
attribuiriws e obrigações são as sogu 1 ides

I", velar pelo Inoin andamento da com-
paithia

2", visitar periodicamente es
mentos, (n examinar, si 	 nacos:amo, os
livros e luntas;

3, dar parecei' por escripti", sempre que
for exigido pela direct , iria, t',1 1 4.0 negOei i is da,
com paul' ia;

-te examinar no tini do atum traias as
contas e balanrao, e apresmital-es á assemblea
geral orilinaria, ac impatilizot m	 mli seu

(timprir todos os atos exigidos pelas
leis.

Do gerente

Art. 19. Cada um (1,1s estabelpaimentos
n' u rmi nardira soa administiado por ningi"l'ellt,P,

("*.e1)11):), I n IlVa t IVII,	 ,) ruiu'rerá
slmb:m:nrrr:rm	 5	 sr i 	 uar',Ir em sua
edn,e	 •. ,

eme	 •••• " •• n .iista
nã(1, mas depositara nos cofres da companhia,
chmo fiança, um conto de reis em dinheiro
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ou titules que representem essa quantia,
recebendo o juro de seis por cento ao anno, si
e deposito for em dinheiro.

Art. 21. O gerente será responsavel por
todos os actos que praticar durante a sua
administração e será obrigado a ouvir a di-
rectoria quando se tratar de negoctos mais
importantes de sua administração.

Art. 22. Incumbe ao gerente
1^, administrar o estabelecimento, promo-

vendo a acquisicão dos em pregad , ,s e operarios
necessarios e fazendo-lhes os salarios corre-
spondentes a cada qualidade de trabalho

2^, pomover por todos os meios os melho-
ramentos do estabelecimento ;

3^, fazer a escripturaçao clara e intellegivel
em livros proprios e que forem necessarios,
de todas as operações o negocios da com-
panhia;

C, dar no fim do anuo um balanço geral,
que será apresentado á directoria, quando
muito até ao dia 10 dejaneiro, acompanhado
de uni relatorio minucioso - e explicativo das
operao5es e uccurenclas que se derem durante
o anno.

Dos dividendos
Art. 23. Dos lucros liquidos verificados no

fim do anno se deduzirá dez por cento, sendo:
Tres por cento, para fundo de reserva
Dous por cento, para gratificação do ge-

rente;
Cinco por cento, para os tres directores re-

partidamente.
O resto dos lucros será, dividido com os ac-

cionistas.
Art. 24. Quando o fundo de reserva attingir

a quantia de dez contos de réis, não se fará
mais &dileção alguma para o fundo de re -
serva, sinão por deliberação da assembléa
geral, sendo desde então os tres por cento
divididos com os accionistas.

Art. 25. O fundo de, reserva de que tratam
OS artigos antecedentes deverá ser depositado
a juros em estabelecimentos da confiança dos
directores e sob a responsabilidade dos tres.

Disposições yeraes
Art. 26. A primeira directoria, que servirá

até 15 do fevereiro de 1894, fica desde já com-
posta dos cidadãos

Pedro de Alcantara Diniz Moreira.
Joaquim José da Rocha.
João GuaLberto do Jesus.
Art: 27. O conselho fiscal, que ha do servir

no mesmo período, será composto dos seguin-
tes cidadãos : Dr. Cassiano Nunes Moreira,
João Teixeira Caniarsos e Joaquim Mariano
da Silva Diniz.

Art. 28. Na falta de qualquer destes cida-
dãos referidos nos arts. 26 e 27 para directo-
res e conselho fiscal, os existentes poderão
escolher um outro para preencher a vaga,
comtanto que seja tinham accionista.

Art. 29. A eleição para a directoria e fiscaes
só podara recahir em accionistas que tenham

Cl)p 	 menos quatro acções.
Art. 30. Ficam approvados todos os actos

praticados pelo incorp frador até esta data.
Art. 31. os livros de actas (Las assembleas

gerae.s de installação da companhia e outros,
e de actas particulares da directoria serão
rubricados pelo presidente da directoria, de-
signado nestes estatutos.

Art. 32. A directoria fica autnrisnda
contrabir emprestimos em nome da compa-
nhia até à, quantia de dez contos de réis, para
conclusão do estabelecimento, si o capital não
for sufficiente.

Art. 33. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas leis que regem as socie-
dades arionymas, actualmente em vigor.

Contagem, 12 de fevereiro de 1893.—Anto-
nio Augusto Diniz Costas—Dr. cassiana Nous
Moreira.—Domingos José Diniz e Silva.—João
Damasceno Diniz Nforeira.—Domingos José
Diniz Costa Belem.—Isernardino Candido
Soares.—Joaquim Antonio da Costa Ferreira.

João Teixeira Camarg,os.—José Gualberto de
Jesus.—Josõ Lino de Souza.—Joaquim José
da Rocha.—Antonio José Diniz Costa.—Anna
soastuina Diniz.—Rita de Cassia. do Macedo.

João Gualberto de Jestis,—Fracelina Can-
dida de Santa Ritta.—Jo é Antonio da Costa
Ferreira.—.Joaquim Sunplicio da Silva.—Pe-
dro de Alcantara Diniz Moreira Junior.—An-
tonio José da Costa Ferreira.—Augusto Tei-
xeira Camargos.—Antonio Soares de Olivei-
ra.—Manoel Ferreira Diniz.—Joaquim Ma-
riano (In. Silva fiiniz.—Manoel José Camargos.
—José Ferreira da Sitva.—Joaq tiim José Horta
da Costa.—Francisco José da Rocha—Antonio
Benjamin Camargos.—Justino José da Costa.
—Domingos José Diniz.— José Ferreira Va-
rella.—Antonio Soares Diniz o Souza.—Joa-
quim José da Costa.—José Gregorio dos Reis.
—José Lins de Carvalho.—Padre João de Deus
Macario.—Firmino Luiz Brandão.--José Pa-
trício Diniz.—Antonio Justino da Rocha.—
Por minha irmã Anna. Joaquina Diniz, que é
cega, José Pedro Diniz.—Gliceria Potrina de
Alcantara Dinis .—Antonio Miguel de Cerquei-
ra.—Salvador Migue/ Pinto de Oliveira.—
Victor Diniz Moreira.—Tiburcino Aureliano
Diniz Moreira.—Acylino Diniz Moreira.—José
Pedro do Alcantara.—Pedro de Aleantara
Diniz Moreira.

Relaçdo nominal das pessoas que subscreve.
ram acções da Complishis Industrial Con-
tagense

Domingos José Diniz Costa Belém,
40 acções, l a entrada de 30 0/,.

João Gualberto de Jesus, 22
ditas, idem 	

José Patricio Diniz,20 ditas, idem
D. Anna, Joaquina Diniz (S. Qui-

teria) 15 ditas, idem.... .......
Antonio Miguel de Cargueira, 15

ditas. idem 	
Domingos José Diniz,13 ditas.idem
Francisco Miguel Pinto de Olivei-

ra, 13 ditas, idem. 	
Bernardino Candido Soares, 11

ditas, idem.... 	
Antonio Augusto Diniz Costa, 10

ditas. idem 	
Pedro de Alcantara Diniz Moreira,

10 ditas, idem 	
Joaquim José da Costa, 10 ditas,

idém 	
Joaquim José da Rocha, 7 ditas,

idem 	  ..
Antonio José Diniz, 7 ditas, idem
João Teixeira Camargos, 7 ditas,

idem 	
João Ferreira da Silva, 5 ditas,

idem 	
Antonio Justino da Rocha,5 ditas,

idem. 	
Antonio José da Costa Ferreira, 5

ditas, idem 	
Dr. Ca,ssiano Nunes Moreira,

ditas, idem 	
Joaquim Teixeira Camargos, 5

ditas, idem 	
Joaquim Mariano da Silva Diniz,

5 ditas, idem 	
Padre João do Deus Macario, 5

ditas, idem 	
Pedro de Alcantara Diniz Moreira

Junior, 5 ditas. ideia 	
José . Antonio da Costa Ferreira, 4

ditas, idem 	
Antonio Soares Diniz e Souza, 3

ditas. idem 	
Jose Gregorio dos Reis, 3 ditas,

idem 	
João Damasceno Diniz Moreira, 3

ditas, idem 	
José Lino de Souza, 3 ditas, idem
D. Rita de Cassia Macedo, 3 ditas

idem 	
D. Afina Joaquina Diniz, 3 ditas,

idom 	 e 

D. Gliceria Petrina de Alcantara,
3 ditas, idem 	 	 903000

Antonio Soares de Oliveira, 3
ditas, ide. i 	 	 ias000

José Gualberto de Jesus, 3 ditas,
idem 	 	 90$000

Manoel Ferreira, Diniz, 2 ditas,
Idem 	 	 603000

Joaquim Antonio ma Costa Fer-
reira, 2 ditas, idem 	 	 603000

Francisco José da Rocha, 2 ditas,
idem 	 	 603000

Joaquim Simplicio da Silva, 2
ditas, idem 	 	 60$000

José Luiz de Carvalho, 2 ditas,
idem 	 	 603000

Tiburcio Aureliano Diniz Moreira,
2 ditas, idem 	 	 603000

Antonio Beija min de Camargos,
2 ditas, ideia. 	 	 603000

José Ferreira Varella, filho do
Peregrino, 1 dita, idem 	 	 303000

D. Francelina Ca.ndida de Santa
Rita, 1 dita, idem 	 	 303000

Antonio José Diniz Costa, I dita,
idem 	 	 303000

Acylino Diniz Moreira, 1 dita,
idem 	 	 303000

José Pedro de Alcasitara, 1 dita,
Idem 	 	 303000

Victor Diniz Moreira, 1 dita, idem	 303000
Augusto Teixeira Camargos, I

dita, idein 	 	 303000
Domingos José Diniz e Silva, 1

dita, idem 	 	 303000
D. Anna Augusta de Oliveira,

1 dita, idem 	 	 303000
S. Silvaria Simplicia do Oliveira,

1 dita, idem'	 	 303000
Salvador Miguel Pinto, 1 diia,

idem 	 	 303000
Firmino Luiz Brandão, 1 dita,

idem. 	 	 303000
Joaquim José Horta da Costa,

1 dita, idem 	 	 303000
jestino José da Costa,1 dita, idem	 303000
Manoel João Camargos, 1 dita,

Idem 	 	 303000

300 acções 	 	  9:0003000
••••••n•••

Contagem, 12 de fevereiro de 1893.-0
incorporados, Pedro de Alcantara Diniz Mo-
reira.

Silverio Augusto de Lima, oficial do re-
gistro geral de hypothecas da comarca do
Sabarit:

Certifico que ficam archivados no registro
geral do hypothecas desta comarca a acta
da installação e constituição da Companhia
Industrial Contagense, estatutos da mesma
companhia, relação nominal dos subscripto-
res, conhecimento do deposito e o jornal Rio
das Velha, no qual foram publicados os esta-
tutos e relação dos subscriptores.

sabara, 24 de abril de 1803.— Silverio Au-
gusto de Lima.

ANNUNCIOS
Companhia Nacional do Pani-

ficação
Ficam á disposição dos Srs. accionistas

desta companhia, em seu escriptorio á rua
de S. Pedro n. 78, os documentos a que se
refere o decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
a bem assim suspensas as tramdereneias do
ucções, até a data em que se reatisar a assem-
blea geral.

Ri() de janeiro, 9.8 de. abril do 1893. — J.
Cotrim, director secretario, interino.	 (.

Rio de Jaueiro.—lraprensa Nacional-1893.
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